
_ RIO, 29, (OE) :_ Os�legildos (la 2.a Conr�rência InterawericaIia }'ctwirpm­
se hoje no Hotel' Glória,� "I'lilio pl�ária desde jlS 10 hora�. lJe.verão ser aprova:.

•

do�'dois importantes d�"ntos; ,) ,

O primeiro eollheeido eemoAta da Guanabara, que trata da reforma da
f'arfa e diíía� da OEA,..

CónsubstaDem., abldá o documento, a cony9(lação de uma nova conferência
pata Julho em' pais a ser escolbldo pelo Conselho da Organização dos Estados
Americanos. .

O segundó documento denoJilinado Ata do Rio. de Janeiro, contém normas
econômicas a serem séguidas pelos países membros.

,

Segundo poi13-voz do l1iamaraty, amanhã quando da sessão solene de en-·

cerramento da conterência, o chanceler Vasco Leitão 'da Cunha antecipará em dis­
curso as teses que �etão defe�didas pelo BrasD na terceira conferê_nci!l.

acordo .com as disposições';Y
da Carta que forem perti­
nentes,

.

segundo as �ircunS­
tancias.
"2) A sede da

anual dOS ministros
Relações Exteriores será.
escolhida mediante rodisio
entre os Estados-rilembros,'
da Organização dos Esta­
dos Ainericanos. Se, por
qualquer motivo, a reunião
não puder efetuar-se' no lo­

cal previsto será realizada
na .sede da Organização dos

Estados Americanos.
"3)' O seoretarío-geral

apresentarã, em cada reu­

nião, um relatório sobre- as

atividades da organização"

traordínaría, de acordo com
o artigo III da Carta, para
examinar as reformas ne-.

cessarias 30 fortalecimento
e à dinamização do siste­
ma interamericano;
"Que, enquanto se encon­

hem pendentes a aprova­
ção e a entrada em vigor
das mencionadas reformas,
é imperioso tornar as me­

didas necessarías para
'

a­

tender, de forma periodica
e frequente, os assuntos
que se relacionam com a

vida interamericana;
"Que 'é anseio comum dos

Estados-membros fortalece
e dar maior coesão à orga­
nização regional que inte­

gram;
"Que os Estados amerí­

'canos vincularam às ínstí­

tuições do sistema intera-
) inericano a manutenção de
paz, ','1 segurança coletiva
do continente, a defesa da
democracia representativa e

o ãesenvolvímento econo­

mico, social e cultural; e

"Que tambem é conve­

niente prever a coordena­
ção entre os orgãos e enti-

dades do sistema interame­
rícano, e que essa neces­
sidade se 'toma cada vez

'mais premente.' à medida

que surgem novas' �ormas
, de integração e coopera­
ção econoinica, social e cul­

tural. de interesse comum

no cõntinente,
"Resolve:
"1) Realizar reuruoes

anuais de ministros de ,Re­
Iações Exooriores, dOS Es­
tados membros da Organi­
zação dos Estados Ameri·

canos, para examinar pro­
blemas comuns e atividades
do sistema interamericano.
O Conselho da Organiza­
ção convocará a reunião de

problemas' comuns e atíví­
dades do sistema interame-'

RIO, �9 - A Co ão I,
da Conferencía Int� ,'lmeri­
cana Extraordin�ria, apro­
vou, ontem,' projeto ,4e re­

solução que estabelece teu­
níôes anuais de mil!listros
de Relações Exteriores dos
Estados membros dw Or­
ganização dos Estados Ame­
ricanos, pata o exame

:

de

É a seguinte a integr.a do
documento n.o 136,' têma I
d� agenda da Conferencia:

..A Segunda Conferencia
Interamericana: Extraordi­
naría, cónsiderando:
"Que na ata do Rio de

Janeiro se, estipula a con­
vocação. de uma Conferen­
cía . Interamericana Ex-

--------_..._,..------------------��----------------,----....._---__,,_.-,-------
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)lEIO SItCULO
,):.JDRRANDO A
BOA IMPRENSA

-

QTARINENSE'

Iemílla e Propriedade:"
)

'�Trediçêo,
, na IV Feira' do livro

NA IV- Feira do 'Livro

promovida' pe!.a Câmara

Júnior, de Florianópolis vem

a Sociedade Brasileira de
Defesa da' Tradição, Famí-"
lia. e, Propriedade oferecen­
do ao público leitor diver­
sas' de SU'lS obras, entre as

quais "Reforma Agrária- '

'Questão de Consciência" e

"Declaração do Morro Al­

to", de autoria de D, Geral­
do de Proença Sigaud, Ar·

'cebispo de Diamantina, D,

Antônio de Castro Mayer,
Bispd de Campos, Prof.
Plínio Corrêa de Oliveira,
Presidente Nacional da en­

tidade, e do economista
Luiz Mendonça de Fre�tas.
Ambas alertam sôbre o pe­
rigo de uma política agrã-

ria socialista
na lavoura brasileira, sob o

pretexto de eliminar "Suas
deficiências.

D I R E T O R 'G E R E N T E - Doming�, F"ruandes de Aquino
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-C'e�so liomene-

Justiça: Lei < Dão impõe .··Partida'rism";
J �'rôrças Polití,cas é

> UU o Adotam"
R10''I.,29 (OÉ) -.,.. () Pre- , hoje com 'os' mínístroa ;11;- Após a' reunião.. o mínrs- "Estou ínte••amente tran- Para mim só os ratos tem mo DO país e acentuou:

siderite Castelo Bru.<co Jítares e o ministro da trc Ju..:iJ.::Y Magalbi,.es ü,z qu'lo, pois os chefes das valor.' "Se terminamos nele, zerá
reuniu-se na manhã de justiça. I as seguintes declaracões: fê(l'ça.3 armadas estão 'U>- piEBe á.inda que .1 Ie i sido pela vontade daa pró-

-f
ta.mente senhores da. si- não impõe o, bi-pa!'tilla:rís prias fôrças políticas".
tuação em suas r�spe(;i',i­
vas corporações. Casos iso­

lados de indisciplina mili­
tar serão resolvidos den­
tro do regulamento mY.itar.
E prosseguiu o mlnístro

geado Dia alto

dezembro vindouro a

menagem que a entídadé
prestará ao Governad.�r
Celso Ramos, um preito <ie
justiça à correção de
conduta. Consistirá de
:lantar.

"

----------------�----

Plrllolo> 17: 1 Bastdlll tietcDDU
SAlOON, 29 <é).l�D ..:. Trés t'''1 -corj_.);J a corpo, os aviões O arvorodo - de tnJii':J'

caças bombardeíros Norte-, da Marinha dos E!'>.ados desnudo mas de ramagem
Americanos foram aba�idol> TJ:ll,idos deíxaram cair, bom- densa - oferece uma pro­

pela âttjJha,ria No:t:t�:Viet-" bas sobre seus' objetivos, teção ide!!,). contra as obser-

��... ��� � � caq&ia��� � v���
,

136 f n�ero de avi� deràdas" -, às' fO$!! �et. O��'
Norte-&ne)l,icàJ).oS dertu,ba-, eongs, regimento se havía
dos pelos canhões comu- do há doze \ dias na aldeia

Distas desde o começo dos '
'

SURPRE;SA' n. 6, a três quilometros do

ataques aéreos no Norte do .

limite Norte da. plantação.
paraleio 17" :.. Havia-se advertido qúe O regimento, deveria pros-

,

NOVAS DIVISOES tropas regulares 9-0 Viet- Seguir seu avanço ontem

Os Estados unidO$ for- cong tomavam posição em pela manhã. E, quando. ,.as

marão brevemente novas diversas' aldeias onde vi- tropasl levantavam acampa�
divisões de eaval.aria trans- vem as familias dos traba- mento, os vietcongs ataca­

pôrtada. A informação é. do' lhadores da pl!Ultação de ram de três direções.
secretário de defesa Robert seringueiras que ,cobre oito

1\1ac Namara ora em visita' mil hectares e que é a

as unidades norte-america: maior propriedade partic1!l-
n""s d�stacadas no Vietnam:

_ lar de um só dono em todo

Mac Namara não' deu deta-, O país.
lhes Sobre as novas div!'·

sões, mas mostrou-se satis:
feito com o êxito dessas

forças em operação no

Vietnam.
LINHAS VIGIADAS

As linhas de' comunica·

cões' Norte Vietnamita atrllr
;és do Láos e do Cambod·
ja estão vigiadas por aviões
Norte·Americanos armados.

Os aviões Norte America·

'nos têm instruções de uti­

lizar suas armas se forem

at.'1Cados.
A VINDICTA

Um regimento do Viet­

c6tig aniqUilo1,l dois bat�­
lhõfls sul-YÍetnainitas e un:i,a

, corllpanhia: do,\ tstado-Mai9!,r
i;' ni.l� comb!:tte; pe�a po�
;,' da ; planta�a:f ;de: borr,!:l.clia
t 'da :�ompanp� francesa "lWi­
.

�bJlin", '65* qb.ilbmetros ao

r-i>rte de Saigçm.
ttm porta-voz .militar 'n0r-I' '.',

�te-american:o informou ofi\
cialmente que os sul-vietn,a­
mit'ls, e os assessores mili·

tares nOJ,'te·ameriqanós que
" a{:ompanhavam as tropas
do governo, sofrerR1:n for­
tes baix,as, Transpitou que
'as baixas foram, tantas q,ue
aill'da às. última,;; horaS de { ,

"

hoje não se sabia ao certo

,quanto' sOOl1eviventes resta-

ram. ,)'
- J :Qurante o combate, em

,

que às v�zes, se travou lu-

PRAVDA
Concubinato

i(USa CHINA:
Imperialista

dá justiça.
-/

stuaçao , pc-

�flm a cocperar
çam todas as proposteêes
feitas para estabelecer
uma unidade de ação COl1�

tra 03 agressores não ra­
z-m smão ,dificultar a lu-,
ta r'o PCiTO do' Vietnã e

ajudar o agressor",
:Num pre::nubuIo, Ij erll-'

toriaI jl'stifica o siie�lcio
soviético: "Nosso 'pac-tido,
- diz - se absteve dU!::1u­
te mais de um 'tno de

. qualquer pÔlemica os!,en­
siva não por ter na":t a

diz,:,r, mas sim pOl'qU) fe

guiava pelos interesse.s su­

pel';Ol'PS do movimento co­

munista int.ernacional"_
"A verdade é - afi.rma

o "Pravda" - que P:> uno

passado o Partido Comu­
nista da -URSS propôs, e

) ,

cÓIltinua propondo, aoS

dirigentes chineses uma

decl:à;ração conjunta sónre

'de,te:f111inados problemas
para Úquidar a tensão (�}-js

, tent.e 'entre os dois ,países,
_A China' continua oiJondo
uma. política ce sec8.;;i.JO e

cisão à política nitüil- e

frança dos partidos comu­

nistas favoraveis/ à 'unida-

G'o�",r e rerclver 0.0 pro­
blemas do povo brasileiro,
Cada concidadão pode

c '()I n t,i nu_ar traball,\andó
1Jranq�W �m $Ua;3
atividad,es 'normais; pois
o govêmo sabe o que está.
fazendo e aonde vai. Mais

adiante disse o UlÍ:niHtro
Jurecy Magalhães.

'

Soube da propalad,l, jlln-

:,i� de, l?�J}tá; atrav�:. do

Jórn:al.' Nao me preLlcupo
Já participei �e-- muit )3

acontecimentos poiLtk·:>- '

revoluclonátio$ é :aprendi'
'a nãó dar vakr' .lemais
11em de menos aos fatos.

re5-

pendeu hoje a+aque
f:ik à URSS p",la jm,j:'cn­
_céa' ehl:lesa 'a 'r::,spé:it,o do

problema d.o, Viêtnã, 0,0':::
mo se recordá', no último

dia- 10 a China acusou, a

'URSS de se aliar �o impe­
rlalismo. Kossigui.n 110S

pediu que ajudassemos os

EUA a encontrar uma so­

lução para a guerrà do
Vietnã" d«;:clarava inicial­

mente o comentariú lhi-

Razões de llm Monumento
III

RENATO BARBOSA

ICARAt, 5 DE NOVEMBRO - A preocupação no

primeiro govêrno Vidal Rámos se condensa na execu­

ção da política de comunicações., Tentou, ao mesmo

tempo em que, subordinado às dramáticas exigUidades
ol'çamentári8$, lutava pela ligação do Estado em *ô-

,

das as diteções, a construção da fén'O:ym plartalto-lito­
raI, e�barrando, porém, no maqui�velismo de Lauro
Müller, temeroso de ,�spantar o 'fantasma do vale do
Ita,jaí. O esquêma em apreço seria revitalizado, anos

mais tarde, 110 segundo govêrno Hercílio Luz, com o
, lil"çamento do trinômio: - a) ligação da capital ao

j
contmente; b) ligação ferroviária

La.
ges-Florianópolis;

c) construção do pôr to de Sambaqlú. Não houv�se so­

lução de continuidade, no plano Vidal Ramos, outras
_ nos seriam as condições de desenvolvimerito, caracteri­
zando-se melhor configuração da pequena pI'opriedade
pela deversificação da produçãó agro·pastoril, como

._ sus�entáculo de harmonioso surto de industrializaçãq.
)sem gâng�onamento do campo.' ;ir.;

Os sobreviventes declara­
ram que i as

.

investidas dos

vietcongs eram tão Violen·
tas que transpuseram" as .

posições e alcançaram o

posto de comando do regi·
mento, em meio de uma

confusão indescritivel, rit­
m3da pelás vozes dos alto­
falantes e o ruido das me­

tralhadoras.

/.

Segund!:l.-feira última, 'as

tropás sul�vietnamitas
J
con­

seguiram uma vitória em

uma das aldeias do Sul da

, nês,

"Sois vós - diz lUJe P

"Pra"da",.,,:.. que hflveis
favorecido ti impell'ialismo

plantação, e a seguir deci­

íll invadi-la totalmente.

--------------------- -----.�--------- --�._---� ------ --

Convênio
.

Brasil-O.E.A.
j� ssiste Nordeste Brasileiro

. t, :' �.];� .

r

mo; \29 �(OEl - -Q Bra- do sobré a prestação

'de�
areas especificas, tais co­

sllr' e �f o�a�ização ,®s es- , assist-enolá, técnica à StÍpe- mo prog:ramas ec,onomicos
taçlos amerIcanos \'ão as- l'intendência de Desenvolvi-. em geral; programas indus­
sinar hoje um convenio de mento do Nordeste do Bra- trial, ,ágricola, de recur­

assistência técnica ,�. finan- sil, segundo informa,çóes '.� sos humanos, de ip.fra-es­
ceira a0 nordeste b-ra:sileiro. hoje do sr, João Gonçalves." trutura; desenvolví.mento de

c1 lO' .

A assinatura do documen- ,de Sousa, superinten ente, projetos industriais ou agrl-
to terá lugar no Itamara- 'da 'SUDENE. colas; e programas de ado

ty, entre o cb!:l.nceler Vás- "O, ,'lcQrdo será firmado ministração e de coordena,.;
co Leitão da O.unha. e o se- pelo sepretariO-geral da ção.
cretáriO'-geraI' diÍ_, OEA -Jôsé OEA, J'osé Mora, e pelO mi- Serão r.ealizados t!:l.mbem:
Mora. nistrs>, de Relações Exte-

riores do' Bra;>il, Vas,co --;:
----­

Leitão' da
"

'�Cunha, na Sala
J

dos Indios,' no Itam,araty,
às 18 horas.

,

Segundo o acordo, a OEA
enviará um grupo interpa­
,cional 'de assessores de 'al-
to nivel, composto 5ie d,ire­
tores de instituições de de­

senvolvimento ,nacional e

regional, para estudar a or­

ganização da SUDENE,
após o que, aconnse),hará
sobre quaisquer aspectos
do plano. O grupo estará
fOl'l11'1do de três especiaTis­
tas ,diretores de orgãos

c

de

planificação da ,França, Ita­
lia e Israel.

No binômio viação-instrução, prosseguiu
,homem público de;1910 a 1914, seu segundo govêmo,
enfrentando a revisão e a ref,ormulação do sistema pri­
mário de ensino com a adoção do método analítico de
,alfabetização, entr«;gues à hússão paulista Orestes Gui­
,ma;rães, e com o çoncurso, entre o-utros, dos profes­
sôres catarlnenses Luiz Pacífico das Neves, Beatriz de
Souza. Brito, e Délia Régis� Os Ramos, de Santa Catad­
,na, a partir de Vidal, sempre se enamoraram dos pro.
bl'emas educacionais. O primeiro reformou a Instrução
Pública, tarefa que tambem empolgada a Nerêu a tal
ponto que, ao deixar o govêrno, a 29 de outubro de
1945, realisára, na opinião do Professor Lourenço Fi­
lho, o ideal educativo de uma unidade escolar para ca­

da grupo populacional de 116 habitantes. Na campanha
de nacionalização do ensino, em substituição a cada
escola' particular estrângeira fechada, êle instalava pelo
menos duas. Sendo um ,dos fundadores da Faculdade
de Direito, sua última. Mensagem ao Legislativo, quan.
,do na Presidência da República, foi a que federalizava
o referido estabelecinlento, origem de nossa Universi.
,dade. O Governador ,Aderbal R,mes da Silva, a seu
tw;no, não, se ausentou da tradi� �ucativa, da qual,(
- diga-se de passagem -, tambem !fio se afastou o

Interventor Aristiliano Ramos. Celso� na !,lposição, e na

liderança do nosso patronato industrial, lançou a Fun.
dação VidaI Ramos, mantenedora da Faculdade de Ser.
viço Social, entidade agregada à orbita universitária.
No govêrno, marcou o exttaOl'dinário recordismo de
abrir, no �spaço de um ano, niais de mil unidades pri.
márias, alem de grande número de ginásios, e de fun­
dar a Faculdade de Pedagogia_

A seguir, o "pravaa"
passa ao ,ataque: "A poU":
ticâ chinesa de subv(;rsão
causa um dano enonne à

area comunista e cria, uma
atmosfera malsã. Sola:t}a.
a unidade dos paÍBes so­

cialistas e dá animo C;e
modo deliberado aos ini­

migos elo socialismo e da
democracia" .

"A quem beneficiam os

ataques contra' a un...,S? A

quem beneficia esta pplíti­
ca de cisão? De quem p;re­
tende separar-se a Chi­
na?" - pergunta a. seguir
o jornal.

cursos espeCiais de treina­

mento do pessoal, funda­
mentaImeÍite para nordesti­
nos, sendo que serão admi­

tidos tambem estudantes de

o�trós, países.

Espera·se que os tecnico.s
comecem � chegar à StnDE­
NE no mês de fevereiro
próJ$:imo.

Paladar Carioca Pr9va ,Ove!ha
RIO, 29 (OE)· - Ainda de experiência. 42d tonera­

não deu, ent:mda ::nas� arma- das de carne bovina chega,
zens frigorificos' da, CIo rão á Guanabara ,l:lS últi­

BRAZEM, a cárne de' ovelha', mas horas, o que deverá se

proveniente do �io' Grande constituir no substancial re­

do Sul que será' oferecida a forço para o abastecimento

população - eariooa- a titulo da cidade.

O ACORDO
,

O governo I <;lo 'Brasil e a

Secretaria-Geral d� O�A
firmarão amanhã um /lcor· 'O editl'riG'1 termina Em

termos líricr.s, afirta,tudo
Que a URSS :não �edf'r� e

'Que s8.hí. vitoriosa - "não
existe n2nhuma dU�,ld?_ ele

(lue as presentes clifieulda-
des serão superaca:>".

------�--------�----

-T-,A0-GRW:ZE�R0-ea':..st:Jt=T}lIf(f-l/lta: eC

O TE�O' (Meleorolóqico)
-8b1tése dO �letim Géometeor'Jiógico de A. SEIXAS
NEl'To válidá. até às 23,18 118., do dia 30 de novembro

de 1965

._- -,.---.--�'

JUSTINO A CELSO MORTE DEl GENERAL
Vidal Ramos não' poderá ser estudado na limitação

do espaço de jornal, pelas' implicações de sna perso­

l�lidade, nas\perspectivas do futmo. Diante de seu mo.

nunleuto, ao nos il1dil!{arem 0.8 110VOS as razões da con·

sagracão, nó's, @s velhos, lhes poderClnos esclarecer:
- "Estudem nossa hi�túria e VCI·1tO como êsse homem
se preocupou com o bem coletivo, projetando·se com

olhos postos na posteridade."

de, Criciuma. Solicito Vos-Ao Governador Celso Ra­

más, o General Justino Al­
ves Bastos, Gomaildali.te do
lIIO Exército endereçou o

sência 'assinale êsse grande O general Victor B::,]ia­

tkio', chefp' ela dÚ'er;áo-ge­
raI elo Wpiõ'Gerio C''l I'�'­
fesa ela URSS; faleceu, aos

59 8.1'os el" io,ade, n�nn a­

ci�lente rodoviario, amm­

ciou l1oj�e O joma-l ".t!;&tl'e-

I
I ,

FRENTE FRIA: Nega:tivo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA MÉ­
'DIA: 1022,3 milibares: TEroIPERATURA MÉDIA: 29,6<> -Cen­
tígrado;, UMIDADE REI,ATIVA MÉDIA: 93,3%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms) Negativo
Cumulus - Stratus, - Nevoeiro ,Cumular - Instabilida­
des passageiras - Tempo Médio: Estável.

serviço prestado segurança
nacional, por seu vl:lloroso

delegado, General AlY,es Bas­

tos, ClVIT - IUo
.

Exérci-
seguinte telegra-ma, ":Es'l_
Comando' viu muito satis­

fação excelente atuação
I1é!. Harley, Av-ai Santos,'

envi,a.dosAdem8is, serão
seis especialistas, por um

periodo' de dois anos, para

prestar assessorarnento eln

to".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'� nergla núcleo-'elétricá:
Desenvolver..se
WASHINGTON, OE

A energia nuclear corno

fonte de eletricidade para
os lares e a indúS tría €>;tá
entrand,b numa rase de

pleno desenvolvlment o no
:

exterior - anunciou-se na

reuníão conjuntá, anual do

]fôro I�ustlial Atômico e

da Bocledade Nucleàr t11'or­

te-Americana, que aea'!)a
de' iniciar-se nesta capital'
com a assistência de mais
de 2.00.0 'peritos atômicos
norte-americanos e estran'
geíros.

o S V A L.D O '1\1 E IAl

APROXIMA

O Natal se aproxima e-sente-se no ar o prenün­
Cio desse dia dííerentede.tedes os outros.

I':' 'l magia dessa data. ,espet1lda .4es4e .as ..mi­

ançãs are os mais adu1tes,�� á:mat'g�
thts a�rias da vida, l'O� w.em da :sllll'da-- '

<11'.
As primeiras cigarràs ..... vede eàntam: düi- :,

reando por entr-e as ramadas das AR.olIeS, �o

,cOIn)lasso diol uma puis"1ca e .� .dé esper�

:ís vt>zcs tod:.s jo,ntàs, lHImâ o�thÇão de
sons agudos e graves. .

<

E a gente, no crepuseulo da existêDC�, se 'Vol:
ta pam UDl p:.l,ssado .Já- hem distanciado, ,quan­
do se' {'{miava os cn.s até a gnnde vespera,

l'sperltndo os presentes surpresas ,que aguania-
'

,vam a hora d,e Virem ás, nossas mãos, .e eJtChe.

rf'tn nossos olholJi de curiosidade.

'A�o'ra, como o Natal é diferente_

(:mn êste mundo conturba40 onde se �tura
sangue c lama das ttiàcheiras tml que"são es·

traça!hadás milhares,4e vidas 110 Vietnam e o
.

. � �.
} .,' .

sRtigue, "cotl'e p8I.' o'*�' 1Ierras 'por me�s'

C]uest.fíes que os\homens poderiaul' : -resolver,
não fosse a falta

<

de a�1' e excesso" de orgu­

lho; com ameaças de conflitos fronteiriços e

'lssustadores.
E estas considerações em torno d.êsfe mundo

üiste que airida vive (', ,�tii a e;�reitêsa de con­

ceitos do CaLm, a cigarra que agora canta no

alto de, um abacateiro pIJximO, levlMIle a pa­
rar de escreVf'r, para ouvi-la em silêncio ...

Honrosas 'Referências a' Colabora­
�t)res, dÔ"o E5TAOO"

FEDARi\ÇiiO DAS ACADEMIAS DE I,ETRAS DO BRASIL

Rio, 22 de novembro de 1965

Exmo. F;r,
Acadêmieo Arnaldo S, Thiago
1. Na sessão de 20 do co;rrente, foi lida,' no plenário

da FALB, üarta el1dereçada por V. Excia. ao acadêmico'
Carlos Xavier, jWltamente com recorte do jornal de Flo­

rianópolis "O Estado", de 14, do mesmo mês, contendo o

relato do que vem ocorrendo em prol do reerguimento da

Academia Catarinense de Letras, após a crise surgida
com o desap'lrecimento do saudoso presidente, Othon

d'Eça.
2. Esta Casa bem com'peendeu o,elevado sentido da

atitude assumida pelo confrade em' defesa da mais im­

portante instituição cultural de sua terra, tendo !:lprova­
do, unânimemente, ao -ensejo, requerimento da autoria

do acadêmico Carlos Garrido, de 'louvor â pessoa de V.

Exa., de elogio e desejG de que obtenha todo o êxito em

tão nobre missão, para B. qual, por certo, não faltará o

total apoio dos pares do cenáculo meridiona1 de letras.

3. Ainda com relação ,às eXpressões de sincero afeto

e saudade çara com OS comp.s.!.nheiros da FALB manifes­

tada na referida missiva, quer a Fed�ra�ão agradecer-pe­
nhoradamente, por serem não' me�os verdadeiros os re­

cíprocos sentimentos de amizade dos 'que compõem est'l

Casa, ,com relação a V. Ex.
,

• Sll'vo-ine' do ensejo para renovar a V. Exa. os protes-
iíSi de alta' estilna e consideração. \

(Ass.) José Eduardo Pizarro Drumond - 2.0 Secretá­

rio.
Do ilustre General .Jur!:lcy Magalhães, digno Ministro

dn. Justiça e Negócios Interiores: I

"Of. Arnn.ldo S. Thiago.
Agradeço prezadO patrício SWlS afetuosas palavras e

amável lembrança recortes jornais enviados. Cordial a­

hraço. (Ass. Juracy Magalhães".
NOTA DA REDAÇÃO. - Os recortes do "O Estado" en­

�os ao Sr. Ministro Juracy MQgalhães, foram os que se

referem à sprip de artigos "Maravilhas da Técnica e da Cul-'

t.tlfR.,"

I '_ __ • _." ..

, :��"R,;'
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Acontecimentos

no exterior
Os Bstados Unidos acra­

d!tam em, qUe as granaes .

centrais geradoras de ener

gía elétrica estão em con­

dições de competir econô­

mícamsnte e essa crença

é agora também comparti­
lhada no exterior -- diz

uma ,declara ,ão emítid t pIO'

lo Fôro. "Várias organiza­
ções dedicadas aos serviços
públicos da Grã-Bretanha,
França, Alemanha Ociden

taJ-, Suíça, Japão, Sué..:ia,
Espanha, e India a.nU!!(·1;1-

.. /.. ._

ram que imciarao novos e

importantes projetos,"
Várlas emprêsas norte-.

o ,Aniversário de ISABEL
Orígínal.: f-esta infantil está' sendo organizada'por- se­

nhor,,,s da 'nossa sociedade em' colaboração com o cro­

nista .seeíal Celso Pamplena,
,
"

Será uma autêntíca festa de aniversário com balões-

coloridos, docmheiS e' bala� para tis -cnal1<;as.
'

Um d�stil<il' de graciosos modêlos e um "shaw" será
'

t'1mbém a)1.lréseI;itado.

americanas dedícadaa 1=1
prestação de servíeos pú­
blicos soiicitaram, no ano

passado, centrais de ener­

gia elétrica com uma car.a

cidade total de producâo
de 2.500.000 kw':'_ acres­

centa a declaração. EMa
cifra é superior, em 600,00

kw, à capacidade de pro­

dução de tôdas as �el1trajs
atômicas comerciais ante­

ríormente construíe-is 11GS

Estadog Unidos.
A :dee�ão l!l'P.Jl�:,cU:l

dois {-"lês priQcipalS acontn
cimentos ocorrídos ncs Es

tados Unidos, no .ano pas­
sado:
� O Presidente .Tohn8"i1

deu tode o apôío do govór­
no a um intenso programa
de desenvolvimento oE' N ns

,

trução de usinas para ii,

dessalínízaçâo da água. 1\

ene:rgia nuclear desempc­
: Ilha. importante .papel eru

tal programa.
'

- Durante todo
vem-iWe rea:f!rmalY'O <' il':1-,
p,:;'r�\ã.ncia das fonte.:; Ll<!

Não faltárá por certo, o bôlo de velinhas e o tra.dicio- energia nucleé'r pai·::t utiji

nal "parabens" cGlJ1tado por rodas as �ianças preS?ntes. za!fão no espaço sidf�:-al e

Terão, assim, as crianças u� tarde encantadóra e .es.
'

scb a superfície 'h ,m�\r.
tarão colaborando para um Natal mais feliz de crianças
menos afortunadas. "O .!1niversário de Isabel" será feste-

jado dia 8 elo próximo mês de dezembro, ás, 17 horas, no
Clube Doze de Agõsto.

Os ingressos estão sendo vendidos por senhoras
sociedade, pelo Cronista Social Celso e por algumas
nos�as casas comerciáis.

FAZEM ANOS HOJE asSocia. o mai's antigo di::i,­
rio d,e Santa Catarin1.,
prazerosamente, com vo­

tos de um pOMrir rep<.ts<;"l­
do de felicida.'il:e.

DIVINO MARIOT

�a efeméride dI'

o SORRISO DE DENISlS

çompletou mais um ltni­

versário, nosso eSt.im:lr.h

oompanheiro (J.e tmbaUlo.
jornalista Divino

elemento que ela
ba:da moral

miração e amizade que
emprestam seus j;;erViçI)'; a'
esta fôlha, sendo por i�t()

mesmo alvo de singelas
mas toc;a.ntes. homenagens
dos seus inúmeros amiglls,

\ (',' especialmente de nós,
que Ireconh,ecemos nA) na­
taliciante pessoa de Vh't\l- ..

des incontáveis. Dentre osA data de hoje é sllmr.­

jm'ente im;podant�, isto

porque aniv�rsaria �!, me­

nina DE�ISE. Cerca,{Ü do

carinho é da desbon:lante
afetivi�ade qUe lhe dedi­

cam seus genitore;;, ',.1'.

Pedro Paulo Vaz, aif:v flln­
Ci6n.ário iIo Tlibun;lI ric'
Contas do Estado e lle Sl.d
exma,. espôsa, Regina Ro­
sa Vaz, além da cáHtln 'e

efervescente estima dos
seu s tios e avós, DE ..

NlSE com\pleta Sf'll pri­
meiro aninho de prOtHlW,­
lizada existência, ret1etin­
do na, suavidade do seu

eandente s'Qniso ( angelical
a �,i!lla, em todo o Sell fS­

ple.ndor.
•.A ,galante nataUciante
.faz CO'ID que aquel�s q"lC
contemplem seus olh�nhos

nell1ros, sempre brilhantes
e irrequietos, const:l,tem

flUe ela é, um mundo> e

uma jóia rára. Hoje, cer­

tamente, seus amiguinblls
diletos lhe tributarãa �,S

mais diversificadas' !UIl'.1C­

nagens, df'ntr� 'às qua'is se

muitos cumprimento:; fI'ue
lhe foram' cumub10s,
aceite � dos, seus amigos
de "O ESTADO".
HILTON OSNI 'PEREIRA

y

Registramos com prazeI:
na data de hoje, a passa- '

gem de mai� Ull). amver3á­
rio natalício dOI nO/;;3':) é3ti

mado amigo jovem Uilton

Osn1 Pereira, filh,"> cj.· Sr.

Osni Pereira, Prefeito' Elei­

to pelo municipio d, JU:1-

g;u�runa :! de sua 3XIl!"t, es

põsa.
O nataliciante. aluno d;'

ColégIo Estadual Diaa V('­

lho, cursando o 20. Cientí­
fico <� [,€'ssoa CJ'ue ',1,':';[1'\1-
ta de s'JJ:das amiz!'Ae'> em

os nOS8�S !1"?e�ns, \--:erá.,- esta
mos c��rtos,' no dia de '11J­

j,e, por ,1:0 auspi.cio;,;') ev{;n

,to, muito cum:pri"1'enta:lo
por sue vasto círeulo dt' fi.

migos e adllÜrador,,:;, a.o�

quais, O J�STADO ,se as'3\o,
ciu com votos de rla,� �8.S

fe'�icidades extensi 'las a

sua digna familia.

da
de

Os EUA Reterão' a
Quota de Açücn r

WASHINGTON, OE

Ja esta de volta de) sua

"Musica Divina Musica," ,�tem,'porada no Rio d� Ja­
/'

em reportagem fotografica . neiro, o casal sr. e sra, Jo­

vai -apresentar os modelos se Matusalem Comellf (,Sik

para o Reveillon, lançamen via).
tato do cabe1eleiro oU.3.l!l.m-

bert". "A Moda ,em Cabelos" Bastante movimentw:la' es
I

tá a nossa cidade, cwn o

11.0 Simpósio d:G àuwão
Nacional, que teve ! início

Olltem. ii

Amanhã comentarei a ma

ravílhosa festa de gaJa ho­

,,1,� !Il,ltgem as "10 Mulheres·,

Mals Elegantes do Brasil" ,

promoção ríe Manchete e

do Automóvel WilIys - Ita

maraty 1966.

está em atividades com a

,1Wa. das "l\lullieres Mais

Elegantes do Brasil": O,
coltlDi5ta de Fâtos e F-otus
e Diário Carioca, também.

apresentará, uma reporta­
gem. 'SObre ali "MD.IbereiI
Mais Elegantes cie SaIlta Ca­
tarina.

Sociais
ZURY lVIACHADO

, ,

--�-------�-----------

tando a' beJisSÜBa I'�p,ão.,
,

I '

Raquel, a ca.nim-a ,� sur-

ge .em bossa-JNWa,' t�biim
• oonqJ,tÜl4i9ll .aplatJtios. ,no se­

leto 'aJlllaieute. do graude
Hotel Blumenau., art�.stica­
� de� cem : plan­
tM. .Kak Iilna vez .os :.DIJ$SO
cum.pl'iJJumt-.s ao homem
de lftOJBeute �io dos

,

Reis. pcü promoção ;reali..
zada. ' \

)
Em sua bonita resiclência,

o -casal Muller, EÔering
(Aiga,) ..� noite de s:D:>ado
recebeu 'um grupo de amí­

gos, para um ooquítel.

"

Os Estados m,j"r:; mnnte­

rão em reSErva �' (\1.1,)L,a de

açúcar (le 6.09,1 toneladas

Que seria n,,;rmalmente
deEtinacta à Rodés;,l, .I,)

Sul, em 1966 - <1'1U:lGi,Jt',

o sr. Orvil!e' F:Gl)lYlan, Se
cretário da Agricultura
Norte-Americano

,Explicou a '3!' F,n'emnn

que tomava !'o.l ]I!ccJ.icla '

de ácôrdo Mm a deciE,ülJ

'�/nWJ..çiad por' Aá:l1At- Gol

��i·.Jl�-ia éJ: �f!m-
s nais 'Nações Unidas de

ap ia:- a Grã-Bretanha e

neg:l�' tô::la ajucl!'L none-

americana, ao
'

gOVêl'110 da

minQria branca d'i eitad9.

COlônia africana

(1NfMAS
CENTRO -

CINE Sf\O .JOSE

às 3 e 8 118.
Peter Sellers
Elke Sómmer

, -em-

Ui. TIRO NO ESCQRO
Pan,'ilVision-Cõr de L{llW,
Censura até 14 anos

• ,CJNh l'tl'll.

às 5 e 8 hs,
Brett Halsey
Beatrice Altariba

-em-"
AS ,sETE ESPADAS DO

, VINGADOR
Tecnicolor

Censura até 10 anos

Li�L ({\I.\' �

às 4 e 3 hs.

Laurence Olivier

Julio Harris
-em-

,

O PODER E A GLóRIA
Censura até 10 :mos

BAIRROS
, ES1'REI"'O)
CfNE GLORIA'

às 5 e 8 11s.

Enrique Veras
Rosita Ames
SANGUE NA ARENA

EastmanCo1or
Censura até 5 ;.mos

CJNE lMPEKIO
àsShi.

James Stewart
Sandra Dee
Sandra Dee f

1
-em- 1

PAPAI NAO SABE NADA 1
CinemaScope-Cor de Luxo 1Censura até 5 anos

CINE RAJA J
(SÃO ,JOSE) 1
às �8 h�'. ,!

Humphrey B.ogart.
....... em-

O CRM NAo..
'" ',�':.COMPENSlÍ

,Censurl!. até:" 14 .anQ�"

Está de casamento mar­

cado dia 4, próximo, a 00-,
nita Terezinha Arrais. O

conhecido Evandro
'

Castro
Ainda não está oonfízma­

do, .mas provavelmente
Míss Brasil 19€i5, Maria Ra­

quel
'

Andrade, estará em

nossa cidade dia 8 próximo,'
pata o -baíle : dos novos Ba­

I charelandos de Direito, inau

Jwy. -o decBJ:ador em to- guração da Piscina, do Lira

00 nO, aio, esta teml� Tênis Cll!lbe, e uma recep­
um belissimo apartamento .ção no Country.
na BariD de Ipanema '37,
6.0 'andar, que breve mau:

gurará com um eleganté:
jantae, P.el<lil PI'Bp�,.d(l) �

apartamento em questão
meu �;rtJcular amigo, já
estou convidado a partici­
par do jantar' em black-tíe

de inauguração.

Lima, está com a resp'onsa-,
bilidade, da criação e con­

fecção de' seu vestido de

noiva.

..
I '

. 'O �itl!lado Cr..o.nísta '

SoCiàI de Vitõria, Helio Do-:"

ria e
o

sua linda esposa, d&
ram râpíría circulada !no'
Rio.'

Dener e sua linda eSflosa
Maria Stela, que estavam

passando o Week·end no

Copacabana Palace, di'1ria­

mente, davam shaw de ele­

gancia e bom 'gosto, na pis
cina do Copa.

.. Noite em Black-tie no

Grande Hotel Blumenau. O

sr. e a sra. ,Dr. Osmar, Nu­
nes (Alcira) e o dr_ Mauri­
cio dos Reis, proprietários
dó magestoso Grande Ho­
tel IDumenau, no último sa

bado, nO salão de mamno­

re, receberam o mundo ele­

gante de Santa Catarina,
para uma recepção em

blàck·tie. Rosana Toledo, a

linda cantora' das 'movi­
mentadas noites cariocas,
foi ponto alto, cantando pa­
'ra os convidados e movimen

Com a presença de auto­

ridades, eserirtores e convi·

dados ,especiais, sexta:.feira

p.p" as 18 heras, ínaugurou
n3 Rua Arcipreste PaÍ!"a 17

a. Livraria "Cruz' e 'SlOuza"

Ml.Úto obrigado Y'at;a Me·

deiros Gua1berto, p� seu

amável -convite, de foo-matu
ra dia 4 próximo, no Colé­

,gio 'Coração 'de Jesus.\
.

Logo mais, o elega.e ca­

sal Fulvjo 'Lujz Viei,ra' (Ma­
ria Leonida) recebem con­

vidada em sua bOl1ita' resi­
dência. Parabens a sra. Ma

ria Leonída, pelo seu aniver '

sário.'
'

.José Rodolpho Câmara,

eenças Pecuárias. ·VENQE ...SEA a.ceitação Cd recomen

dação fêz-se após ',)1'010n­
g�ado ,estudo da 'pro'')l'ção e

\,

Vende-se 'u� terreno situado na Praia' do Meio Coquei,
, ,

�os.
'

,

Tratar à rua Mai'tinho C(.llrdo, n.o 6 fone 3447.

.1-12-65.
tel1<l�me'lto do A no

iam-

Aorovada Nova Raca de Gado Vacuum
- �.'

,

Aprovada, Nova Raça de G�do Vacum
,
LONDRES � A r�f}a .de bélU reconhecida na IngJa' ciedade seja '3.��t>scenta::1o

. �Z7�';If:..nVD'Vi<ja _�'��� ,;;t��":.:�lreh.tlail, �Mriê�'"
_

ri�"Passcis,�r.i l co.hrl':tiÜ reguqAmefffií () fre 1\cel1-
BrOtl1er.s" ela. ilh9. Lui'W: ção da Sociedad, Luing f' ças de tOlil'OS, @,epms.">d.o,
'condado escoces ele A.-gYJJ! tã.o logo isto se ;ealize se- qual as reses da, nova :clas
foi" rec,on'fiecida c<)�!w ama rão tomadas med�da3 par;t se 'flocler,ã,o S?"' !!('endia,d�;,
raça: elistinta de gan,) va- o que o nome ela nova so-, come'. de ôo,rte..
cuu.u, !;or reeomer.ta'ç,ão
do Comitê Ass",�):;r de ,LI

A, linda NOl'ma Bengel,
deixou o Cinema Italiano,

para ser estrêla do maravi­

Ih-:so "show", da boite

"Zuln·Zum",

"Fado", o maravilhoso res

taurante' que, participei de

um jantar num grupo de a

migos. Am<tlia Rodrigues,
era o shaw. I

'e.

'.

ontem

,

.. '-
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,Em 1020, o :J,'lilcs;sof
Oliveira Salazar foi chn­
mado a assumir !1s redeus
do govêrno português, co­

mo primeiro mínístro, P:;.­
ra a conjuntura do mo­

mento, talvez fôsse e ho­
mem indicado. Nn €ntan:"
to. os tempos mudaram eí
a mentalidade evoluiu. A

que tortirtcam e C'1�'aCLe-
rízam tôdas as ditaduras.
Em Portugal todo o ad­
versário político do reO'1-
me é reprimido 'pela polí­
cia. Impõe-se uma censura

implacável a tôda a for­
ma 'de expressão do pen­
samento. Os manii'est.�s
contra o govêrno sã') pros­
erítos naTmorensa, O re­

curso de greve é absuluta ,

mente proibido. A Máqui­
na governamental mont a
uma intensa pr.opa:!;8,rhire
de Cilllho salazarísta, . Bl11 .

todo o país. Os. sindicatos
ou cooperativas estão con

centrados nas mãos :') .Es­
tado. O desemprêgo, 1108

meios rurais, toma feiç(0s.
alarmantes. C.anfor:n,�· a

"aflrmattva de um campo­

nês, que veio para o B!'a­

sil, radicando-se em São

Paulo, lá em Portugal
quem .se queixa por estar

deS'empregado é 10;'(0 ta­

chado de comunista. Sob
o pretexto de barrar

.

o

avanço comunista:. instau­
rou essa ínadmíssívcl di­

tadura.

---_ .... --""._-_. -

hstórta correu e S",lazal'
pão conseguiu acompa­
r-há-Ia. Prillcipiou a frear
ao democracia,. estagnando­
se. E Portugal; em vez de
matrchair em busca de
uma maíof perfeição de-
rrh�,r:ática", 'evoluiu para
uma ditadura extrema­
mente di-reitista e alt:'t-
mente repressiva. Nâo aF­

similou o progresso e fi.';

'1 riquezas de nosso tempo,
que deram origem 3 'fóna
propulsora dos países h­
vres e democratas c;o Ocí­
dente. O "descontent<1,llHm­
to impera e mtodo ') país.
Cêrca de 80% do povo,
mais ou menos atívamen­
te, detesta os rumos po­
líticos e econômicos que S�

imprimiram à .naçâo e

portanto rejeita o salazà-DANCOR S.A. Inddstrja Mecânica
Cx. 'OSlo' 51190;Ind. 1.,.0:. DANCOR.RIO
Representante' em Blumenau:

'La&islau Kuskhcswkl
Ruà 15 de Novembro n.v 592

1." 'Inclar, C!.ixa Postar. 4('7 - S. c.

rismo.

o que explica a perma­
nência de Salazar no po ..

der são as mesmas ClJ,US'IS

OlEO ·BABA(U
.

,
1-00% PUROJ-.

.{)s methores preços
.

- qualquer quantidade, "

Disponível' em S. Paulo ou aceitamos pedidos p/entrega di,
reta da fábrica.

TEXA INDUSTRIAL S. A.
Av. 9 de julho, 40 - 5.0 conj. 5 B - fones 35·1299 36-9317 -

telegramas "Texaoleos" - S.P.

Se Salazar não reconhe-
.

ce os direitos 'de seus pro­
prlos concidadãos portu­
guêses, o que eSpeTar de
sua conduta -em relaeão às
colônias? A triste rea'j,h­
de ele hoje.vque traduz da

, maneira mais expressiva o

colonialismo do século
vinte, é o caso da Angola.
Instaurou-se nessa c,):ônia
um verdadeiro' esta.lu po­
Hcial. ':MilhaTes de SO!d,l­
dcs são empregados pa l'a
sustar a possível indepül1-
dencia. Q'ualquer psLõ�o
que vise à liberdade t� 1'1,­

primido com dure'za. A

pressã.o, a violência, ::s

prIspes, as privaçõ% ele

liberdade fizeram-se moe­

da corrente em All�!,f)]n,.
Um ódio racial se alastra,

VfND(-SE UMA FABRiCa
,DE 'CINI-BLOCO

Por motivo .de mudança, vende-se uma fábrica de
CINIBLOCO, equipada, nova, (Blocos de Cimento), p�ra'
construção. Ver e tratar à rua Coronel Pedro Demoro,
nO 1967 - S!l1ão Ney - Canto-Estreito.

1.12.65

1 I'

-

se generaliza em, to-Io o

pais. Os negros aâsaítam
as fazendas dos braJlCGS,
destroem as plarÍtàçõc� e

assassinam os pro!9r.j�ta�
rios. A vingança surge ine­

vitável, com sangrenta re­

pressão policial. E/m Por­
tugal refletem-se profun­
damente os efeitos cecór­
rentes dos vultosos gastos f

a que se obrígá, para equi­
par os soldados na Ango­
la.
Em outubro de 1961 f)

ministro Adriano Moroirn,
afirmou em Moçambique:
"E' a nossa pérmauéu­

cia no Ulrtamar Que gn­
rante. nossa sobrevrvêneía

como nação".
Por qUe o Sr. Sf11az�r

declara então que / PI')J:t�I­
:gall investe na Angola
muito mais recursos ,cio
que de

'

lá tira? C0I110' '1'8
expI1ca 'que devam 1J01··

manecer na An�ola, se

esta-atitude lhes .é suma­

mente desvantajosa devido
. aos gastos mílítares e aos

investimentos que fazem

'lá?

. O próprio povo : pcrí.u­
guês sofre as consequên­
cias desastrosas da guerra.
Fazem-se sentir prlnci­
palmente entre os te,·h.l­
lhadores ·e nas ca n 1.�cLlS
mais pobres co pais, r-n ..

vergadas pelo pêso dos

impostos. O povo to rna se

cada vez mais pobre e é a

própria pobreza ;:ue pode­
rá atentar contra '1 :;!1iJ'­
ranja de Portugal.
Os movimentos de �]!:pr

taç§o tomam pé ca�h V( 7-

mais firnle. Os que nG0

podem atuar dent1'::J (,['s

fronteiras de Angolil., (oi"­

ganizam movimentos clal1'

destino, obrigando o:,

dados portugueses ft

manterem de arm23

punho.

-

JÁ QUE VOCÊ VAI DAR UM PRESENTE...
SEJA OBJETIVO

Um presente é mensagem de amizade ... de .alegria.
.

. .

E se você dá um presente de utilidade prática. consegue rnUlt� mais.
d t todo o ano

É algo,que vai"falar por você ... que ��i?lembrá�lo, a cada momento, uran e .

E quandO o presente é para sua famllta.. carinho
É' claro que você vai pensar em algo qlle. represente o seu bom gôslo' e o seu

traduzido em bem estar e confôrto para todos.
.

Por '1550 estalTIOS satisfeitos em oferccer�ll1e esta oportUnidade. d ..l' t',

a 'imensa varieda e ue"ar IgosSelecionamo( o que há de melhor e n1élis significativo em noss
,

de utilidade prática para você e t) se� .Iar. .

ssas uatro lojas.
Venha ver quantas sugestões, prallcils, atraentes. sugestivas.:. em no

o
q

'Outro detalhe: organizamos lIrna tabela de descontos aue vao até 30 lo·

P 5.: Dinheiro não é problema •. Você

pode (ompril-r tudo agora e Vagar
no ano que vem, pelo mesmo

. I
preço de, ã vista ..

MEVER

O Dr. Agostínho Net.e,
presidente de uni movi-
mentõ que. visa a, ltnerra­
cão da Ango'là e Iíder de
indíscutíveí autortdad» mo

Tal' 'e intelectual eni,r; (S

rebeldes, assevero-i que
lutará decidido pela: uni­
dade nacional. Mánifesrou-
.se também contra toda es

pecie de díscrlmínacâo.
'Sua in��mção,' d�sse, ',se-
guír'amente, não «onsíste

,em combater os portur.uê­
,ses. "Entre o povo ango-
lano· e português: diz. ·:::to
existem diferend�s :��jJ()i'-

· síveis de resolver ... ' E eOll

tinua: "Nessa fin1 é a Í'.1-

dependência nacíons.l e

"não a guerra pela guerra.
E' por' 'i.gS�· -tarnbém que

· estamos pi"ontos� a, ·"a('eit:{�·,
en1 qualquer ,momoé.nt::>, a

Po�sibil1dade 'de uma :;0-'

lucâo pacífiCa 'para. LI pro-
· blerna da Angola, n,l ba­
se elo reconheetment,o do

.ctíreito do povo' �"'f;clar:o

.à, il1(:':p�ndêr-:cia. "R.efPL'l­
ra-se também; antes di��(),
à disposição dos ,na :itl'HG­
listas angolenses de' -náo
deporem as. armas,' à!-6 que
seja quebrada â 'int,�·.a'1I.l­
gência do govêrno: ele LiS­
boa.

E' um inadmissivel abu­
so a prorrogação, por 111l'l;S
tel11DO, do regime 'Cl10l1wl
em Angola. O Sr. Sg,j,na"
afirma que a Angola não
está preparada para re­
ceber á Indepenrtôncta.
Após 'tantcs anos clt> regi­
me cobniaL fazer tal a Ur­
matiya é o mesmo q·.li� ('C11

fessar n falha, " om�;ssão,
a inaptidão do próprio go
n'\rno portugues, em reI?.­
cão às colônias. S:;{'.l dú­
vida, não se pode neg::: " o

grande auxilio que pl'C's­
tau' a Angola, lev::tll":) lá
os benefícies da ·�í 'lilil:t-
Continua na 3a. pág.
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A (Qnferência
ac�lérará a organização

.erativ,áS de crédi,tos
�II�II����� ,�-�,���'. �

do Panamá
de

prbdr:ali;
a' serem discutidos· �1,llma
reunião de set.e dias D" Ci
dade do 'Panamá, 'em pr)n
cípios de dezembl'''l será a

organização de cIl1pf:'rati­
vas de crédito CO,:l-:J um

meio dE fomentar a dp.sel1
volvimento dos paí3(:s lati

no-americanos.

Programá do 1° Festival da Juventu­
de_ Catarinens'e

Uma Promoção THE SNAKES

A conferência, que s� i­

niciará na noite 1e ;i clr;
eezenlbro, prolong:111 lo-se

até o eia 11, conta�''1 1:0111

a participação de '!"lncj()l1�

rios governamen�ais (> 11-

deres de coowertivas el., nu

merosas nações lati:1') ·ame

ricanas além dê re\�r<:.c;p�l­
tantes da Assoaiacã.'l Xa­

danaI de GaoperaÚ,r8s 'i'e
Crédito dos Estados Un:­

dos e da Agência No-:--tt'-A­

mericana para o De';l'n"c,l

vimento
.

Internacio'lal . ,

(USAID).

A Associação N:<'.;·"'I!:'\!
de Cooperativas de Crfi ti

to, organização priv;J,(l1. ela

qual são membros r.ume)")

sas cooperativas creditíci­

as, anunciou os pla110s da

reunião.

CONJUNTOS JA' CONFIRMAPOS

THE EAGLES - Florianópolis
THE ROVINGS - FlorianóDolis
OS ALUCINÁDOS - Flo�ianóPoIis (Pártidpação

especial não Concorrem)
THE BATS - CURITmA (Participação especjal

não Concorrem)

As cooperativas d0 cl'éui

to, cuja missão é ·1.judal' a

financiar emprêsas em pe

ríodo de desenvolvll11l'llLb
funcionam mais ou 111€'11')5

como as cooperativ:1s rle

consumo e outras 4ue tt>�11
por membros tanto os pro

dutores quanto os �()l'�umi

dores.

THE SINGLES RIO DO SUL
THE CRAZZ:rS ITA.�AÍ
BOSSA T�S - ITAJAÍ
OS GUARA!'1YS - iTAJAÍ
OS UBEANOS ___, BLUMENAU
Qú'ARTETO AMERICAN NIGHT SIDEl1óPOLIS
QUINTETO RAY GRAND - CRICIúMA
THE. SNAKES - FLORIANóPOLIS

. (Pr'omotores
não concorreltl.),

Estamos aguardando confirmação de Joinvi�le, La­
'guna,,;, Brusque, Tubarão e.Lages.

A Ass.oicação Naciof!:ü
de coope.rativas de Cró'li­

to é considerada p,�h ..

USAID tomarão parr.�. i:!m

dequado para alcaurpr (.s

objetivoS da Aliança. p'a;'a
o Progresso. Por is'lo 111€S

mo, funcionarias da .

USAIF tomarão rp'arte em

todo� ·os aspectos (' '1. CO:.1-

ferência.

PRJ!irl/.iJ9S
,

TROFÉU dOVERNADO:ij. CELSO RAMOS'
TROFÉU CONTRA ALMIRANTE AUREO DANTAS

TORRES (Marinha)
UMA. GUITARRA OFERECID,A POR TRANQUILLO

GIANNIN-I�. A.,
UM ACÕR-I:$A.� iOEE.RQDQ P-OR AJ:,.F.REDO REl··

RING S. A.
'

E Mais 14 troféus oferecidos pOI: persona1id::tdes
�
J

/ locais
Teclas os 1Jrêmios seráJ ,expostos DSS l'itrines, rie

CARLOS, HOEPCKE
ESTÃO CONVIDADOS ·--TOpOS ESTUDANTES DE

SANTA CATARINA E ESTADOS VIZINHOS PARA AS­

SISTIREM NOSSO"ro' FESTIVAL ..DA. JUVEN:rUDg•.�

I As sessões terão PJl' lJ­

cal o Hotel Hilton do Pa­

namá.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



LONDRES - O (!ü:irt�
centenário de um dos prln

àipa� heróiS b:rasilelr(,� :01
comemorado recentemente

CINE RONDI
OS FUZIS

II PARTE.
CRITIC:\

,

. (contlnuação) '-' dl�
retor deixa entrever ríuran

te :'::::!. c_};� .Li
no apesar de tuco é tam­

bém um p0l1C0 malandro

pois aprendeu a ·.'iycr sem

fazer nada nem.
.

'mes'��f)

contra ::l. fOi.'.l", vivendo a

adon.r bois .erc. ,� passan
él � a rumar eu ·.:'hllnbL'� e

rC��?;�.;r"'rs de ,-�d
0'0

I e fl-
o

car sentado ':'. S0t'1l h!'" 11:1

ma cartelra o t! ,. }Pl',':1 cta
casa. Vamo[; ',()r rnu's um

fat,] sôhte o" j)êJlki;'js p.-:.­
ra cor,c!uirlTlo)f, sô')r�. tlf.s.

Lançamcs mi'.) pa.�a isso

do complemento um o�i &0-

'Ja da ll:l,,·te do nor(�(!,,1:1�').
O (f 'E'iut" '11" �a trda ·u

seq·e.,· I-i 'I' u: .1 !I1"n�l·

ra mJ····�. ·�"c10 '1)"­

nas )� li'"
.

�_:� pois .li r';­

sidi' a J:njl ·)'·'árcia. O :nor

des·.ln; (". i'-"uia, vamos

t-::vnl' �(.ne!·;camente. um

ani' 8.1. O polict,ü apnsw1t

o.l�""I lC'·l'::.:'.1 1'.' animal
.

com \J 111 L r· ._> espingad­
da '�\'l'Hl' .1' .['nu acerl::lU

no norw,.s�.rll) 1'1::l'�:�clc-o.

Essa ,IV),-',3 n:1 ..
' ihe cau

sou nenir;;n itr.nactGo Foi
uma .:ois<l niJ,tilt�1i.-
Volta'Ho.-,i "QUI ,a I,CH

no Pollt�;."l que sr <"p:;.:xo
nou pc!.' LU''7,;:, CJu.� ton:;)IJ

8� de t'()':r:11.'3. 'Cr!1l1,::'a �eloS

colegas p"lh :!"l':eza da �­

ção in:'!,) �'\t.e :.11\ Vl�Jri!lQ d)

assas.s:�)cdo .Cjue Hria' ,['­
ma tamb':;m �)ara: )�'nas ra
lavras mas não qu'oremüs
se:r extensos c1em:ais, ln'�,s­
blema sem se im:;l .•lr!n
difícil ao l"itor a.nRll�á-ia.
Então qual seria (:) sir-­

nifica'do dos poIic:f-,is? Re

pr.esentam aqui o. g(!'ye':ho
que pa�ce ignor:'.r cl Pl'O-'

rno'ltra r',:Ilr'J be-:r,' l)'roc,q,

ral1dÇl ap�t1:t" sugar· aquilo
que 'Ih,� e.j il'll ·�t'lU prcic'J­
:rue aju'hJ::' e SnSiUR-f 'W po
YC) daí 'L �Oi1W m.o:'"',rllr·
sua vida, e daí cO'1d!c.;õslS
para q'.lp, �re 11'9 'nl lh0 l.Jfl­
r,a ga,:lHr a sua \ :da
Vemos ·�Ii�. :1"1:",11 :'-.?�

1(:�,ndrage.'·J1 ;� c :e }lI":': �P7!'�
rianl0S.�1l�t�w� :�f;o f('''�L .'1�1

pa em, s'. r:c Ilprdu·� ,"'0

mas ,-1."-,.\1:1:� ,,'II' ,f/cri::':';1
condiç3�� ,oe t"Psolve· Ja ,j

nãõ o 1::!.'3c;l��1.

o QUe não é des�ll;p:tV'2t
é r. �·"'�/'�rd:·l· rl('jt_'�� Cl.ll'�-

p-['vo e ",nv·r.r"o. A S',;';,,�";')

tênl de) L"'''''" ·1 o �1l" ..�r.o

l1'as l?eI':-!l -_l" tr�I .. 'J ..•••..)

prio p'.);'{) �i'" 1('1-: c: o " -

D'."If" (l"l'��:l:-l"'K. 0 ('··��0:.- o�
, SrI'i: flireitus.

G.
I

8',1I'ho e a mort.�

bcy f'8."·"Rdo ,sS.O IUO�j;8S
da ce!11--:r"(",·oo;!;n· elo povc

noJ"::'I H 1',",1")1:,.,...,,..:;, d::1nr,Q
um .s�f'r1f fi2'm,,,cin, ,te

qlle o 'h0�"l'''-:'I!l rlro:'" 1:,-· ... ,..

,p8ra �oõ",·O"�11'r <;'.'''.� "l" .. t;

vrs .. n'lc>�''l1(\ rnn i,:-,-;,""'I (�",c.:f-,..

mos nêle, vamos agora
cernpletar. Ven'm0s prf­
melro outra passagem (;e

nmdamental importância
para sua compreens'io. No

fira do filme quando GS

poll(':ai_� vão partir. de a­

parece sem o hrd&mento
dízenüo a seus colegas

Que não iria voltar. mas lo

go d,epois como qUe :1.rl·en�

P0né!ido veste S;' e vai C8m

. os jU�· .15

L ..:. ';1:1' vai a seu en-

co+tro pergunta se vai vol

tar p' êle responda que não

S? 1'f,.
T '.lv? volte. V�.""'r s :tc.

Si\l"!');:of.,fdO do poUelli C,)

mo os ,out�os reprE-.�"'nt.'1
a minoria' que ai!1d�1 pen­

sa, que ainc'a se apiedo. eles �

te peva. Tôdas as cena em

que está envolvido' mii�trll.
.

a S1'''' yo.ntade de i?jUG:1t ()

nor(l",�te .Jno caso Luiza)

de defender entre OS .seus

uma. maneira de ir de el.

contro az n.ecess�flac1Cf, d'o
'povo; Sua vontade de 1'1-

tar por isto e sua deslsl tn

cl" diante da grande bar

reiJ:'� que têm a 'lE'neer.

Mosti'g lJue há· que'.!' se i�

terêSsfl pele v!"oble'!"'1a l�1;,\S

qUe 1'1;'" p ''''1i: !.'rG3S ]')a­

'ra 'l., 'or '; ·;·lCZ ""olte'
é U',p 11:� l'� [! ,,-:: que fi

ca !:f) \
,�.'.. P,,;;.':- 5

po [ ".1(.• ,'r ,: nr1j(:(;es p�

ra r!udar aflll'!!) qUe eom·)

ve seus coraç6e·?

Para chegarJ'!.!·)f a lln;�!

C011CIlusão de Tjil1í�� ,p·5.�a
pre:::isamcs Tecr:1T" l" C; f,.'·­

tos po:s os ah ,l/�uf ci'a­

dos bastam pa,,�, iSSJ. L'li

za : '!J"ro�(,I1�':l "l' r5,r'c;te,
o TI;O[" l'�" SOIJ;cc1r r Ca1JaOZ

de despertar
'
.... (

COT'SCH}l1C!HS

como a do' 001L�!�!.1 (,11' .fl1
carna a ala (']

nas'como.a <1:) <)1'11<11' ;>'I"f'

o p:)�icial e - L'ti?l uné. 1')!

colocada em tr;,,'lL 1S fi ,-'S"" ':"

cessDr�.o ao s:-�ntiJl(l\) �e fl.'

me São faÍllH�;" fl3 V#�{·I_:'\.q i·,

eon"r:entes e sem a i.' f>Y)

'ção que '('S':i�t�'> c':H"!":

m'as qlie de·/e;11 �1�':.'" 2 \,',1')

d,a�iJraWrr'um !11airr ",1 ...

dWl�ni.e: A. ::-:'-'1'_' fl'� i w· '-\

o .;���r\1e· r.. 0'-' !:'1\1"t;'�f' "�"!Ol

e h"· p,_...,·t .... �"'\;·� 'Vl :., _' �� ••('­

C��':l C1Tlf:lllZti- }�� :��fJ(O �. 1"'1

�",:j-0.

elo

'I -+.� .-:"\, •.... ("�:. r:st,.1. ,::ti
1"'"\'"' '"'\""} �'�·a ...,{tI) rjar:.: .) �drl--

....�,.. (..o:""_�. ('�"r-'I '�
.. ,l"�l 1, II "\ .... _

h"n ,,...�. 1'"....,("� ...1 .,:. ,.J�) V!"r'!a '�(;i
, j • ...

rI; �:��"-P'8 p (.() r',":i"l1i:t p,�

vo: cámp-':1, "C. 111 'í:), !,"�',-,

rC\Fj.r.�í'rCl� fi ..... =ir. ;:''''f H 111�

-v-.-.h .... 01 ('11 .� '\')!:?r:tl? t�cm

ótimas tOIl1.3das c1� ceor,f1,

con� muito Q(lJ 'fctG:;ra r'a
f'�,.,.E' 'hi'a.· 'l1t,' qU�\l1-

do dl<.S� "" 1.1,',1,�('U f.llP

fari.1, apeJ'ss (1\'1 r""ll11'"

tl1..as na verr11. '1.(. 111l; i1 _:'t {'('�

Se f'(�oU resJ.!r.ld:t :._) 01'1"

foi ,.,ito Í' 'ess ··i'.cial e inJi5

pe"t" p';"t."f.l '3.(', De�'feilt') el1-

spa prôDr'n. '.'idq 1(",,, \ t{'''\c'tmento
têm n11n lnorr",r N'" c,�'" ge;'
d"f"llf;pn(jn um t1h''O'�'" C •• ,,' Prccurp.i eX,l"r (l fjhl(�

GfI."\"'1.C!1t.81 R �'.1�.rla a
./ .c;'\"� r�a}'· .8.l"tsJ:"g. :!'l:tl� s!nr'1C':.-;

111 'n."a-

vendo morrr"-f-'f'
'

possível deJ.1tr.o dêilt,� llj,0-

cos Sf'm crr""'pm .p',,'� J;j todo que _acho ser <) Ele:d

taro contra tIa. ,emb.oÍ':< :Ü)"\clJ, ,,' �', do;.a:·o

lP8�S::l.rel:tlos -:0,"';":' ..c. (:.0 c:-rta con1!,�1�3(�::o,ü que·

lF ";a.l .'h�, S� f.;)q; ':0'" GU inf,elizl"1eptf' f.. i ,,,·-;v - d

ps.r Ll'i7u,. Ac! .. "; h to ca· Jorge R.obe .....to lht.:nIer
--------_-._.,.--,�,_ .. - ..

'

Recepcionid�
Precisa-se de uma m6ça com boa aparência, desemba·

çada, idade superior 'a 20. anos e C'êm fllcilidade para tra·

taro com público e 'que tenha 'np ,niínin16 instrução primá·
ria completa. \

Tratar com Benjamim' Averbuck,: à rua Trajan'O, 33 �

A Modelar - das 8 às 10 horas.
130·n,

urso· ·'ntensivo: �e francês
,.

vag,lls para o curso .·intensivo de
/ Con·

\rers8.cã.o fi, i;li.cf:3T dia la de Dezen,bro na Aliança F·rimce·
sa: -�7. rUA Feljpe Sél":midt Inscrições abertas elas 14 às 16

1101'8'S cÚ:.ir�m11ente.'O curso, te'ri lug.llr à.noite ,das 19 às,
20 horas, \

ii'

A 'DIREÇ.�Ó, .

\ _

2-12·ü5

no Centro de Estudos de

Canníng Hiouse, em Lon­

dres, quando o professor
c.a, Boxer, da Universida-

de de L@ndJ.:e�; revi'. elf
uma' emocíonarrta pagina
da história brasileira :lOS
membros dcs Conselhos

CHICAGO, OE --:-.

cardeal brastleíro
alta funcionário' do
no estarão entre os

·res da' Conferência-

Um
,) um:

Vatíca
01':o!:1;)-

Trabalhando te confor­
midade C[HY. !) Plano i� E­
mervêneía dos' Blspcs Ria ..

slleírcs, 9' Cardeal Agnelo
Rossi to msíêo um elsmeu
to ativo)' n:) estab�:'1�:nL'.'1
to ele instituicõ€'S de cré­
dito, cooperativas € outros

programas de auto-aj uda
nos Estados .de São- Paulo
e Paraná..

nal do'Programa de, Ccoue

rac ío . Católica Intel' ·à'llp­

rícana, 'a reà.liza.c·-:;3 em

Chicago, em janeiro de ..

1966.
Sua EmLl.1énéia Cúc:p-al

DQm Agnelo Rossi, Arcebís
po de Sã.o Paulo: será uma

das principais figuras da
conrerêncía.
O Cardeal Agnelo Rossi

é Pres.jd,�l'í,(" (I::J Có1!l1;[Ê (e

Bis):'cs para a .];I�.ll:l!.c-:'i'),·
Religio"," na Al'iPl'Ir2. Lati
na e P�:é3i.c1el�te :]" 1111/1
das SE'!r árl7�li .

es!"of;lee;i>
das no Bn',�il �;C!l(, Pl.3TO
de' Em3�'g,;1,�i;L '((("s Bl;;PO:::
B.ral'3i1?:�r.:·�. �;,IJ� �iQ'_"!es2 é
a qual'';a c!J lj\�!l:d() .'�n t"'.
manho

Outro orador da cci:'re­
rência será "o A!.'cel)isy.o
Antônio Samore, J'i�e -Pre

sidente da domis�rc Pon­
tfiical para a América; La

tina. Desempenha flI, Va;;!
cano as funções de 8�(';: e­
tá,rio d� Sacra Gmlgrega ..

çãQ para cs Assuntes. T':c1e
siásticos ExtraordináLr-; .

A conferência re;;.1'zo.r­
se-á de 19 a 21 de ja:!e:-
1'0 ,no Hotel Hilton de Chi
cago.

--,-- - - - - _-'_ - ---- ----- - -

'-'--,.�------

Estoc'o ce Santa Cale(na
FacuJ�ade ria En'Jenhâri�

de Jo.invilfe
EDITAL DE CO�VOCAC:,10

.

1 -- A Fa.culc'ade ele Eng'ephl1r'a' de JciJ1'!!11"l. f8,ráTealn:ar res cl13S '10. 5 de fev'ereil"Q de 1.966 o Y,J CON­
CURSO DE HABILITAQÃO; para admissão 'lo Cul's.')
de EngenharIa de Opcl'aç§o.

? - A� j"scr'cões estã� 3bf'1.'�as 1'" Spcr·'t"�:'1 clll
FRr�l(Ja -e a�!. c (Úa 20 de 'àl1riro. i\ S�ct"�a -'a ô�tp "0
C-'1 6'io M:n·S'8. à RIJa: � 50 .T"o � 1<1" .. lr' ""'" j1)' '1"
2�46.

.

\ r'

3' - .A """'1"'l�1 ...1" ...1r. ('f0rl7"cO,,�r ?:::'.�';);';
4 ___._ fT ..... �T.I")'.:, ·

....�·':'·..,..,..,s '--:r Pcr4-l1Q'�l;.C 'PHrn1'"'p_,.... r;1<".'·)
Matemát.j�a F�s�('a r'yín'�('a '? .l)!"C'''·n 2.T'Ír�8 ("i�") i) .�:'.�'
nho. <Dberlp.ce·'c'··., 3.0 prrg-�a:1'a ""ocn1a'l -rS'3.be'eê;(I, ;�,).
ra tôcla� 8' F,�ccl['s C'le E"�'erh,r';" dO.P8(S 'T:··...pnJ8 , •. -

rlO p'rr"'?l11'l '-R1"9 0 ��rr�.�i�l(l C.O"�lJ""�n e;r:'_'.""'l :..'"'' ('i)/_
eles '''8 �"':-'1.,L8'4�9 ')' .�:::rf'1''''e'-t2 O,. pei � ('!r .;. ,.� ..

5 - /1.. hnl _,� ;. sr:"'r?\n r 'e fJF?: ]I�rL c:r.r<""T(.')S
6 -- li rl, ...... rr·m0Y"tar\�G �.,(-..c�s,s8.r·a é a sr·'2;�l,�,'t.f'
n) B(.ir+er'111""t;';- n() t'l'rr�r

!

l1) pr�':� rTc- r�';,c'1t7.s8f"} �lC "'C'Jrso ctIN\ST.A..L e C·O·
L;';'(}T '\:: �,. "'·'"'j":··(1·c:1"'fp. (ll:J� ,(2) v!a,

e)' C' r( ::'�(' .'�(.\ �'�IC'r:m"n .... t�

(I) rr(�.�·a �,,,_ e Ip� ('!"J� d1a co�y._· as c. br'gaçõt\� c�,;·�o·

ela.

(' I �.\()\>, .-10 �.��?� ('In:1'f':I� I ro:-·' r- SDrV��0 "1.11��·ftr.
f) C8!·trira de icle:1tj(la,:e .ou fGtocópia a,"-e"dá­

j
,

Q') .'\t'.'�tD·O (le ;('O"eiC'Hlle ll10ral. E'xp8'diclq iri me-

J�) r,+�s' J r,,.. (1,.. "q01irlf\d'::
h::'l l"\;'''{�' r'p fres (3) mcg8�.

fisica e 1ll�"t0J. eXpedido
\

i) A\étadQ (ir: VaC;1'8('i\!) a·lH-Vl'lx'-:-lif'?::t.

'1) 'P�'r'v r'r n::,nan�r"t.o rla t8xa ele i�l�Cl"ÇHo.
k) n'í.,,,s I')) f('t'o\,!Taf'8s 3 x 4.

7 -- "'c', to �la inl'c":('fo b�):,tnr80 rs (�OC1'll"?11t('S
A. P : v·

8 __ " B'l""J-1ct '1' r<,)j'7!)' cl('i� (')\ CO,\T'J':J?8CJS '1E

HAr�LTTI\('''''''' "'01' 91';)" ('1"11 rp':'''r-',''0 ê �t:hb.
.

, 9 -- A. cll,,:r -",J flo r1l",�0 é de três (3) a'10S, ,Uvídi-
flo� em ,-'� :�\ S"'''/fT.CST'R1''S.

.J(.i'c·"'l� o c'� "0?rm.hro de 1 \)"l"i

ENG. Hl-I.RRC' STI\:MM (- DIRETOR
27 lU;)

\
. '__.'--�--". ---_.__.. -

Estado de 'Santa Catarina
rDculdade' de Engenharla

I .

I' '1'

ne . ,O! n\!' IIP
EDITAL m� CO"YOC.1ÇAÓ',·

O_. Diretor da Faculdade àe El'genharia de Joii.lvil­
'le, comunica· aos interessados' ciue es'�ão' àbel·taR a� h�s:

cr:ções ao CONCURSO' DE TíTULOS para provimentd
de va'.!fls de Professôres das seguintes' cadeiras, do 2.

semestre do Curso ele ElT'trel1har:a de Operação: •

1 - Mecânica Getal;
.

2' - Mecâ'1'ca ··.as Fluídos;
3 - Termoc1jràmlca:
4 - T"3J1Sm;s�ã') ele Calor e

5 - Oficil�a Mecânica. ..
O 'pra70 (Ie inSC'�jcão et.'cerrel'-�e-á em '.7 ,18 De­

z!:'l"l""o d? 1 9r.!). e o rrsultad.o elo Concur�o serú C0111U­
nica-'o H"tes flo c1i8 15 de janeiro. de 1.9116.

As rorm8s cJo Ccnr.urso P. ·outra·s _il1forLlac?ied po­

c1f"f, � S-t· nht1r'1?s r·a Secretar'a (Ia Faculda ':e rle Ellge­
'11""'", r]e Joinv]le.. à 1;11a.� São JO$Jé, 490; JOhiville. l!"o-

ne 2346.

.'
Erg. Harro Stamm Diretor

27.1Uj:j

._-_ .. ---------_. --_-__._-

CIRURGIÃO DR1\'TISTA

JM]'LANTE E TRANSPLANTÊ DE DENTES
Denti�tcria Olleratória' pelo sistt;nla de aità rQtàção

(Tratàmenio \ll'ldolQr)'
.

PROTESE' FIXA E T\fOVE,k'
EXç:UJ<:;lVi\MENTE COM HOR4\ MARCADA

.,. Edifíeio .111.11('.';) (�<)niH,�j-(l r('. ,""hs 20a' "

Rua JeJ'ônjliro Coelho, 325
Das J3 as 19. horas

Uesidcllcia: Av. Het'c:ílio Lm; 126 apt.o 1

.

Luso�ava�iieii;o e' cq. _ S0-

cíedade Angl-o-Brasile1:;:j..
O título da conrerêncta

tlo Prof .. Boxer foi "Jorge
de A'lbuquerque 'Cc,elll:J
um herói . Luso-Braelleíro
da' Trágica 'Hi�tória do

Mar, 1539-1601'.
.

.

Jorge de Albuquerque
Coelho, nascido em per-:­
nambuco, teve uma carreí
ra militar, cheia de aven":'
turas a princípio comb.r­
tendo .aos ameríndios L,O

'Brasil 'e em seguida OS 'Pi­
ra tas franceses que asso­

lavam o Atl�J;1tic.Q. Ora\·t­
mente ferido '1'� lJ�::;,,:�'.1

de Alcácer-Quibir ' .jSi;3J
foi feito pr.síoneíro de .. '

guerra. .pelos mouros, Sl'.!l:S

façanha� 11'0 mar 'P�l,:;<::("D -'1

ter 'inspirado" a cr'f;"ffi de

uma das mais eonhtcidaa

canções folclóricas j_:;� rt tl­

guêses, "A Nau Ca�·;!,1.',np.,3.
i além de figurar ti� �+." (;?da

mente na' :'ltls�ÓrÚl. 'rrâ,gi­
co�Maritinia

'

.'

Conto' O' scentecímento
acima narrádo ocorreu em
15'65,,' 'Cal11Urig Hoúse con-.

siderou oportuno o �l1S8j r,'

pata' ::elem1:>rar a figura
heróica de Jorge de Albu­
querqne coetno.

,

O Prof. ·BO:l\flr. cue t; o

responsávél p�lt.l
.

Cnrleira.
de. Portugups

/ .rlo· "Ki.,,?:'S
college". ela V��·if'l·s"'aclo

de Londres. b" '�":to r�c,J:

7.à um imp:rr"ente traba-

1h'1' de leVll>.')t�:n�"�o ll!s­
tóríco SÔOí"b

.

o 'BrD.�i1 e. cm

pa�ticular, sôbre 3Q"Ó:'3 De

rÍcào.
Entre o )')'ÚbVf"') ,�,�"3-'" P-

á c.o:prerêp·c·s. f'''.LaV''''1 1.'11-:
n!ci"l'la.l� .. c:. j':"Irlu;'t�.. :�.:::: 'I"') o.Ci

'c-'to,'C"'q, 1f.�n, "r\���,...,.... .. (, ...;.
:. I ,_ . #

........

1\rr�""',�8L:,'( f; . ."'
a-. Q'

•.

't."\_:
. .,..

- ,in

p.�8s';l e' �n"'''S''..11-""""",,·�1. (:0

"Rr·?3�1 t'lTI T�10.""'''�1'r.-� �;.

João Graci� Lum'1:""a

�---_.;..-----....---�------''----'--'

JARDIM ATLANTICO
INÉDITO PRE5E��T�'

n� NttT' l[ r

G�?nr1e Prom(1.r,õe� de Vendas ele Terrenos. r11:J.""3nte
este :l"'S ""m n ·Dr.:f::lG0N'TO F.�Bl:.rT0é:::() nT" �w:· o"r')h"e

me ('0
-

�C'�S.Q .1- .... 1""\ ..... 1 ........... -. ........ ,...,. ........ 0.11' vigor, com o ;Jf""U7;O
ou seja de 5 anos.

Somente este mês.
o "

,:!�11 s-r:nn') 1tY'f"c1�.�n�e ?1"'e"?s uma np�."lp.",p -"'�T'lC;Ol:\li..-1Qr�('I
�,.,.;.�. ,..,.,."..." • C' n'll: 'T'�,,?1>'L'NOC::; ,IA 'VENDIDOS GARAN·
1"lG)I:r " ti'xrro DE' 81"JA -COl\tTPl;'A.

Tr"t�r C'''ll BeTl.i"'p"im .Averbllc.k.
Rua Trajano na 33 - fone - 2381 na A �ODELAR .

p, . ..,;-., ,i.e �,r.Jl'lntRi' ie Em113T0<l,efíp.s C�R!I" e Tnstal<l'
'ôr<" Tn011Sti'iRi(' I

·lTsihufô TsTâ·ã�iãl de�tdntõcão
A . .

. .

.

EDITAI.
Dt; Ol'(\cm do senhor Diretor do II)SUt:l'to r:;st�:dllall (l�

Educu(;ão, comuniclt às pessoas interessadas n05 Exa.Iws
de AdmissãiQ ao Curso Ginasial, do períoçlo diurno:

,.10 - Ai-inscrições estafão abertas ria Portar�a d3ste Es

t"lbelecimento de 20 a 30 de novembr0; das 9:00 à',
" Í15:00. horas e das 14:00 às 17:00 horas.

2" '- Só serão feitas inscrições mediante a:_Jresenta-'ã) dos

seguintes documentos -com firmas rcconhecÍdas.
além de 4 fotografias 3x4:

'

30 - As provas obedecerão ao seguinte horári.o: �

- Atestúdo médico
.

- Atestado. <;I.e vacina

,- Certidão de nascimento.
Dl'.t 10/12/65 - 8:nO horas - Portugu�s
Dia 13/12/65 - 8:00 horas - R�sultado de Portu·

guês
.Dia 13/12/65 - 14:00 horas - Màtemática
Dia 14/12/65' � 8:00. hõrf:ls - Co:n.qecime;:ltós Gerais

. �.::
.e Dia 17/12/65 - 14:00 horas - Resultado Geral do

.j' ..

Exame de Admis'�ã 'l,

_

'e' entrega' dos certifi­
cados de aprov,ação.

-.. Florianópolis, 4 de novembro de 1965.
Leoni da Luz Portela

,Secretária Geral do Instituto. Estadual de Educação

Sabor
,

. Qualidade -.
-

';:Pureza .

A lV�ais· Moderna

TORREfACAO'
�

" .,

."\ ..

DE

SANTA CATARINA
, h - .. .õíax Sehramm. :<7 ��STR.E)Tt'

M. ';T'inZ' ..... Sãu Francisco. rln Sul
!' ,!�''''(' ,.:::..,

.

PortO' \It't!ff �o t:;tritil'n
--_. '---�-------'-"-----

\ Perdeu-se
A caderneta rr.o 8081 - 1.0 série da CaÍKa Econômica

rccl{Y'�lI de Santa Catarina Favor entregar nésta .rp"'.qc:"lo.
30·11-65.

j>ROT'LJ. � S(JUS

·OLHOS.
I

V�é"! óculos
b8il1 adoptados

otende,nos com @.xotidõo

suo receito de -óculos
i

'

,_lTlCA ESPECIALIZADA
.

,

. MOOi:RliO lA80RAHl�iiJ

SAllOINHh.S EM OLEO COMES'TIVEl

SOLMAR
Nas .s.taSil$ do rimo procurem Sardi-
.: ,.

'�.
"

I
•

, '... �

nhas SOLMAR, um produto calarineDse
. \:

para o mercado Illlernacional.
--�;

,ATE N 'ç Ã O
Aceitam-se pequenos' serviços de Pedreiro e PIntura.

Favor telefonar 'para 37'59 ,��l�r . C0ID Irinau.
; I., , �! :

.

CARTORIO SAlLES
4.0 Tabelionato de Nota's
Rua Conselheiro'MafrSi, .37 /;;,
EscrituraS -' Procurações, " ::, Reconhecimentos de

Firmas.
; I � '..'

VENDE�SE .:I.

Por motivo de transferência vende-se alguns móveis e .

estabiliZ':1dor�s (transformadores), Ver e tratar à avo Rio
Branco; 46. NESTA.

--------.___-------- ------------------------------�----�------��------------------�------------

Imóveis
,

..
, Compra�se • 'e Vende-se

Diretor: Walter Liuba�es.

. �ua . .F'�rlla.ndo Machado, 6 � 1.0 an�r - fone: 24-13
'PROPRIEDADE PltEVILEGIADA, . Por motivo de

tran§Cerência VENDE-SE Da melhor zona residencial do
Estreito, próximo a praia, eSQOlas, fiambreria, ponto de

ôl1ib�.. Amplo terreno, completamente plano, contendo
tO 'metros de frente por 40 metros de fundos. Casa de
construçãG recente com· 3 dormitórios, varanda 'CJlvidta·
í�ada, banhen;o completa, .cozinha c/armário, balcão, exails
tor, aque�imento central, lWOBILIADA e com TELÉF�
NE .. Nos ftwdos mais uma residência de madeira,_ gara­
gem e quar'to de empregada. O'timo preço'. - Financia-se
a metade do valor.

R;ESIDENCÍA VENDE-SE à Rua Santos Sarai:va. Am,
pIa cbnfortãvel, construção recente,. co�tendo

.

5 dornlitó­
rios, 3,salas, 2' qanheü;os, copa e. depelidências completa
par.'l empregada.ie garagem. Terreno medindo 5.400 metros

!'quad�ados.. Vende�se também a casa desmembrando-se.
parte áo terreno.
RESIDENCIA VENDE-S.": na rua Maria Júlia Franco, 57
- Prainha. Paredes externas de pedra em fino ,f:lcaba­
l11entó, cdntendo 3 dormitódois, 2 salas, 'copa, cozinha, ba­
nh�iro completo e garagem. Terreno com 430 metro. qua-

-

drados, quase todo murado.
RESIDENCIA COMPRA-SE no perímetro urbano da

ilha, podendo ser casa velha. Paga-se' à vista até 10 mi_'
Ihões.

.
CASA VENDE-SE na Rua .Professor Anacleto Damia·

ni; parte plana - contendo � quartos, 2 sala�, cozinh�, va­
nmda, banheiro qomr1eto, 6onstrução recente. Pi'eço 9 mi­
lhões. A metade financiada 'em 20 meses.

,
.

..

TERRENOS VENQE-SE
RUA WALDEMAR OU,tIQUES, rua que liga o /Estr'eito

à Capoeu'as, e, que em breve será calçada. Lote plano, de
esqullla, COIU 450 metros quadrados. 'Fillaric�-se em 10
mêses. \

RUA ,FULVIO -!'\,DUCCI' ESQUINA COM: MACHADO
·DE ASSIS . ..:_ Estreito, perto· da entrada de CQqueiros com

45 metros de frente p/rua Fulvio Aducci e 50 met�os fren"
te p/rua Machadp de <\ssis. Contém dU\1s casas velhas:

COMP,RA-SE TERRENO' OU CASA VELHA NO CEN.
TRO. ,

TERRENO NA PRAIA no MEIO. Amplo lote de 17x18
metros a 200 metros da Praia, com luz e água. Ent:rada
Cr$ 400.000, ó saldo em 12 meses.

�
O

_ I! ·lmoblliária jlltocap
c

...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Capital o Sr"e Sra.. CO!:r.- o. REITo.R DAVlD Per­
nel Lauro "cunha ·:Jarnp('�3· r.eira· Lima e o Pl'Jfessor
Presidente da CPCA:Ii.· que J,oáp Batista' Luft, Paranín
vieram para o IlSimpósio Io e Patrono das Magis­
do oarvêo Nacional, (�11e· trandas ce 1965· do'.Colé­
teve início ontem no Tea.,. giQ ooracão de. Jesus. R.e­
tro !'Alvaro de Carvalno', cepcíonaram -eom um co-

, .. quJt.el. nos' sl�lões do Que
A DIRETORIA do Gt'a,n rêncía .Palace Hotel as. alu

de Hotel Blumenau, com- nas do referido Curso.
posta elos seguintes mem­

b'rcs Dr Mauricio dos Reis·
Dr. Osmar NtlPes, Dr. Nrr
berto Brand e Sr. João U.3J

canalle, sábado rscepeío­
neu associados dos Santa-·
tacatarína Country 'Cl'.lbe
e convidadcs em "bíack­
tíe',: Promoção que !oi (·m

benefício da AssociaG'i�J) ue PRo.XIMo. sábado às
Amparo aos Menores Des-. 17;30 hs. - Tereza Maria
validos de Blumenau Ra- Busch, tem encontro 111ar

-

ou·el Floriani d� Fpcl1s e Cado no al�r na. (.'·.iLedral
P"�<>�l'I. TnjPdo d� 'R.iJ de MetropQlitana, com SP11

,Janeiro, duas at�ções que noivo Antôni,o Mar�q� Uli­
deram "show'� naqu8'�a mo' ano Após·.a Benção de
vimentada,e elegante no�'_, <neus os ,oonvidaeos serii')
tada, com a parti..4l?aç�0

' reCePiqiofl'adcs' no Lh'a T.
do conjunto meló:Ucn d" C.,.. m9dista Edy S:1velr.a,
José Acácio. o. Colun!sÚ� eonfeccionando o bonib
presente naquele bonIto:t mocJ,-elo d�, noiva MOl1tevl
contecimento no:ou 11'ú- déo e Buenos Aires) (IS ru

meros associados do s.e C mos para a "LUf'. de I"lel"

..
0.' SR e· SHA Dr. Miguel •

'Hermínio Daux e ') Sr. e

'Amjzade" aprei."�;itando 8ra Dr. Paulo Cabra.l., €m
sltas orquestras e N!lo A- Itajai, domingo aImoça.r",m,

cal; tores na rl'sidência do Sr. oPau-
',. '10 Bauer. \

. .

- � ........
'
...... -�'.' _ .. ..,... -

ENCONTRAM-SE nesta

v

dapcando em ritmo ;:10 c;ar
naval que foi até lllblS ho
ras da madrugada. Feliçt­
to a Dir�toria do Grande!
Hotel pela magnifica pr{'-;
l1lo-ão e pejo 'ftàbl1' que "�o

f!uebrou raqtTde Hot�l L,
qu"ro

-

(izer: abr.i.rant
.

os

s"lões rromovendo o refe­
rido Hotel),

LIRA T.C. e Clube Dote
de Agõsfo, .sáQad) promo­
vera',11 "Baile de Gaia da

mll;rp com seus

de EbaJ1o.

o DESTACADO Enge­
nheiro Dr. Henrique CavaI
cantí - Presidente da '800-
télca, participando do ...

Simpósio do Cãrvão. Hés­
pede do. Querência Palace
·Hotel.

O Jo.RNALISTA Amado
Mena Barreto Filho .. _ Di­
r,etor

.

d!l. PROMo.VJ� (l00
Rio de Janeiro. ;;ti1� está
coordera.do o Simpõsl,) dr)
Carvão Na.cional. ,,��tq ['a­

pitaI, doming') 'rw/prsa­

ricu e fei 'h(-me"f-gea,_io
'com um alm,oço
rêllc1a Palace.

no (,!ue-

A SOCIEDADE Gnarani O S� e SRA Dr. P::hllo
de lta1�í,. sá,b�do . urG�l�O.,�auer �-. q;�e Sl!��

t ,,�� ·�Ã�"t".....,. ... � �. l"" Aft.....
veu ·!'I0l ..e de \:ia!::!, oom

.

r. l''lliVlO UIZ e;,ra, o

"show E�PiQnha Z�r() l!<1- 'Dr: Mauricio dqs R�ls, Ya!':t
,f �pres:r,l1,�ado _ p2:1) (:J'O-: Pedrosa, Dr.' Nélson Lt:iz

fJfh�)f�a�� �i1t�e��':á:)�i� Teixeira Nunes, o Sr e. St:!
laram antes do: "S11'1w' . a João' Arno Hall€r, Georg:�
Rainha das Debutantes de Peixoto: Sr e Sra Norberto
SC de 1965 - Carmem L'Ú, Brand, entre oS mais am­
eia Silva e a Rainha das inados na recepção do
o.rquídeas de SC de 1�lh5 Grande Hotel Blumen,a.u.
Maria da Conceição F:t.­
deI (ambas muito aplaudi­
�as). Ravena, de LJ.guna
foi O conjunto que animoUl
aquela festa de' gqlla. o
Presidente Dr .. Abdpn !'C'cSl
e Sra., recepcionavam es�

sociàdos e convida4.os. que
estiveram presen� naq'lie
la bonita noitada..

� em Blumenn.u,
no ptédio do SENAI, t,erá.
início Q Curso de Decora�
ção �bre porcelana, ce...

rânilCa; .oolirex 'Vidro com

esmalte à. fogo. Prom�ã,o
da; Ferro Emanuel 40 Bra­
stÍ. Ó Cui'so ê gratUito e

a -duração de quatro dias
-----

. .

Quarto submarino atômico
britânico

'

receberá o nome de
"Churchill"

LONDRES, - o quart<:>
submarino nuclear británi
co recebeh o nome de ...

�'Churchill"; em )lomena-.
gem a Sir Wiston ChUl'­
chill.

.

,Ao faz�r êste anúncio, I)

Ministro da Defesa pa,rll. a
Marinha, Christopher Ml'Y
hew,

I

disse que' Sir Wist!lU
foi Primeiro-Lo.rde do P.,l
miran,tadjQ Britânil!1) !la.

primeira parte das juas
guerras mundiais, e que' o
submarino será cna"'la:l.o
Churchill: "e� _dua i!�'e­

mória, e na arma que seHl

pre se manteve tio eleva
da em sua estima"•.

o. "Churchill" será I de

fabr�càção inteiramente
hritârfica. Seu caSc') e n1'l'

quinaria especial seráo
.

construídos pelo Grupo Vir ..

kers de Construções 1"a­
va�s, de Barrow-in ·Fur­
ne�s na região noroest9' da
Inglaterra. Estes t!st::t!.<:iros
construíram anterilll'men­
te o "Dread'!'lhoughL'. que
f.oi o submar:no nuc!ear
protótipo da In gla'Ga.ll'é1.. e

atualmente. estf.o t.:)]"�'� � '.:­

indo os outros dois sll)Jma
l:incs nucleares brttàllic ..R,
p "Vali.ant" e ,o '�Warsr;·it.e.
A, p.rmcilJal finaliriu;�,le

l'U"J
0';"1

do "Churchill" será � guer
ra anti-sub�rina, muito'
emQora possa ser empre:;,a
do contra navio;;; de SUptf
fic1e.

Realizará também, mis­
sões de patrulha de lor,ga,
'duração, à velocidade alta

r'EROiGAO S. A. Comércio e Indústria
Assembl.éia Geral 'Extraordinária

Convocacão
'e .

São convidado's os senhores acionistas da PERDI-
GAO S. A. - Co.MÉRCIO E INDÚSTRIA, a se reuni-

A MAGISTRA;NDA de rEm em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se1965, dó Colégio Coraçüo as 14. (quatorze) hora� do dia 20 de dezembro de 1-9-65,de Jesus Maria de Fatiwa em sua séde social, à Rua do Comércio, 194 -� nt1sta
Silv:eira, convidando os 00- cidade' de Videira, Estado de Santa Catal'ina, afim de
_hmistas tara MsistL:- ,. Ce Qelij;IE9:�"�te .

rimilnia 4,e �tre�� � .... I.
<

-

:�',.rI..i,:l'� DO DIA
p:,maiS" pri)X1imo sa,b;tdo a) � Efetivação do aumento do capital social,
as vinte. horas, no Teatro . aprovado pela Assembléia geral extraordinária, reali­
·"pi-varo ,de Carvalho". As

I zada em data de 13 de novembro de 1965 e consequen-
23 horas "Soi.rée" de For- te alteração dos Estatuto� Sodais; ,

matura no Cl:ub DoZe de b) _ Outros assuntos de interesse social.
�OO� .

__:. éllcerrar� sabado .pró,d­
mo. Virão técnicos de Sfta
Paulo' para

-

:iQ. reterendo
Curso. Entre eles o Sr.

. Mario Pettine técnico �m

cobre .. Por Intermédio des­

ta çoluna � a'Ferra EIl1f.;­
nue1 do BraSil, con zlda 3,S

senhoras da socíeda-íe pa­
ra participar do mesmo.

'A1> . interessadas poderão
telefonar para Blumenau
'_ 1157' ou 1008, com a

Sra Edilh Poerner.

LOGO à tarde no San­

tacatarína Country Clube,
a Senhora Engenheir:> Cb­
ronel- Lauro Cunh� Cam

.,

pos, recepcicm!�rá as Se­

nhoras participante" do

Simpósio do Carvã:> Na­

cional, com· e1egante <:há

q� foi
.
organ'izado . pelo

Chefe (do Cerimonial do.
Palácio � Dr. N'elson Luiz
Teixeira Nunes.

EM edicão ar-tério!' nes­
ta Coju�a' destaquei o no­

me do Dr Armando CalÍI,
entre cinc.o nomes para fi,

Chefiado Gabinete de Ra­

ia,ções do Palácio do GovÉ.f­
no. Fui informado omem,
Olle o Dr. Armando Calil,
está cotado para Qutn

função no Governo ,lO Úr.
Ivo Silveira.

o. ·SR e SRA Wa!ll'C!'

Soares, inauguraram, a rua

Silva Jardim :>·5. rua 11(oV<1

e confortavel residê!.1c:é1..

A EXPf'ST('AO ele 1-'11,.­

tura C',sv.r Seàrar.. P:1 Qb",-�
i'ência Palac·e, fica0 até
o dia quinze próxim::l.

o MAJOR Kleber Ribei­
ro e Bra Ros.3lina, partici­
param ll0 B&1le de gala- \,
realizado 'ne Guarani.

AINDA falando no Baj­
le de gala do Guarani, es­

teve p["tesente Miss SauLa
Catarina d.e 1965 a bomta
Maria Pinho e .sua irmã, a

'

bonita Ana Lígia Pinho.

e constante sob a água, po
dendo' permaneCer sub­
merso· pelo espaço de dois:
meses, sem necessidatle de
.

.

voltar a superfície para'
reabastecer,-se' de ar. Sua

tripulação constará de 11
oficiais e 79 rn!arinhlllir:os
altamente qualificados.

'INDUSTRIAS TEXTIS 'RENAUX S.A.
Ass'emb�éia Geral Exfraordinaria

Convocacão
-

, t

Ficam convocados os senhores ac!dn!st3.� r'''�''�� �fJ­
ciedade,.a se reunire.l1l em a!'sembtéia R''':''3J �;'{krf'.o:·il­
naria, em sua sede social;. à rUa João Baller. n. 54, Wq­
ta cida.de, l'IO dia 10 de dezembro de 1965, às H: h�l'��s,
para, deliberarem s9bre a seguinte

.

.

o.RDEM DO DIA
� .

1° - Ratificação do aumento dd capital social, au­
torizado pela assembléia 'geral eyctraordinaria de 1-10-65

ZO - Alt'erações estatuta�·s .

3ó _ Assuntos diversos d
.'(:

'iésS'e social.·
. '

\'1

l' .

Bru,sQue, 25'� nOVembro ,çleJ 1965.'.,', Cl
< '.'

. ,," ." > •.
-{t. .

!'r Guilherme .Renaux, �j,retC'��l'p�rintendente
Pi)JanC1 :R.�'Daux. diret.or-ptksit1,:,�tIê·,

.

.,
031'J.()� Cicl Renanx, cIil'ete1f'-;v1ce-pl'esid'ente
J. C. Renaux-Bauer . ..cj.h·etor,.:.: .. ,

.'Karl Lil1der/�diret.or.!ã'àJU11��.; .;
2-12-ii5

:

WASHINGTON, quando os jQmaIis�as lhe
pediram que comentasse
um

.
artígo, em que S8 afir­

ma que os Estados Ui1iúos
tinham .rejeitado uma pro­
posta para a cessação do
fogo ueíta por intermédio
do Secretári.o· Geral (la

Organízação das Nações
Unidas, U Thant.

A Disse <:S!'. MI9Yers que
não estava a . par do que
U Thant teria podido ex- .

pressar sôbre o parl;leuIâr
ao govêrno dos E,�tad()s
_Unidos.

O artigo a que se refere,
. escrito pelo rádío-jorna­
lista Eric sevete\?, baseía­
se numa conversação ha­
vida entre êsSe jornalista.
e U Embaixador dos. ESta�
dos Unidos na o.NU, Adlaí
E. Stenvenson, pouco antes
da morte dêste.
Declarcu o sr. Wwyers:

"A posição dêste govêrno é
exatamente a mesma de 7

de abril, quando o Presl­
dente pronunciou um dis­
curso sôbré o tema, Conti­
nuamos dispostos a entrar
em discussões írreondícío­
nais".

o. discurso citado pe}o/r.
Moyers foi o que pronun­
ciou b Presidente J0hnso!�
na Universidade d� Jonl1s
Hopkins, em Baltimore;­
Maryland.
Naquele discurso afirmou

o Presidente que os Estu­
des Unidcs estavam "pre­
parados pata um longo
conmto", acrescentando:
"Entend�do ist6 claran1ent�,
vetr-se-ã então, ·claran1e':'!".
te, que o único. cami.nl:o
dos homens .

sensatos é o

caminho da sclução pací­
fica".
Disse alnea ·0 sr. Jolln­

son em seu discurso de
Baltimoré: "A paz ex,ige
a independência do Viet­
!'Iam do Sul, firmemente
garantido para que aque­
le país posSa dar fl'rma
própria às suas relações
com OS mais Estados, li­
vre doe tôda interferência
externa, sem estar com­

prometido com 'nenhuma.
aliança e sem servir d� ba­
se militar para qualr.uer
outro país.:

"1l:sses são os pontos es-'

senciais de qualquer a.!ôr­
do, final.
"'Nunca estaremos em se­

..i.tm.40 ljlUJ: n.a 1?� ue
uma solução pacíficl. para
o conflito no Vi-ei-Namo
"É possivel haver nume-

rosos caminhos pa':!l al-
cançar esta espécie da

paz; discussões ou nego­
ciações' cOm os govenlC'S
interessados; em g::andes
grapos ou em peq,lenos
grupos; na reafirmaçao de

Casa - Branca . reiterou a

permanente disposiçãô dos
EStados Unidos de ini�iar
discussões, sem condtções
prévias, para pôr fim ii 111-
ta no Viet-Nam.

ElElsa deelaração fê-la o

sr. Bill Moyers, Chefe de
Imprensa da Presidência,

SE PUDER... VEJA HOJE: Terça-feira, 30-11-65.
15,00 - Discoteca Musical Cínco
15,25 � TV Cine Cinco
15,45 - Aulas de IngJ.ês
16,15 - TV de Brinquedo - desenhos
16,45 - Você oé Nosso' Convidado - ao vivo
17�O _ Fatalidade - .Telenovela

.

17,40 Programa Feminino
17,50 Caminhos da Vida - religioso
18,00 Cinelândi.!l. Estrela
18,40 Telenovela
19,05 ,- Elas' por Elas - ao vivo
19,15 - Correspondente Reuner
19,40 - Opinião Esportiva
19,50 - A Outra - telenpvela
20,15 - Bossaudade - show musical �'.
21,15 - O Preço de Uma Vida - Telenoveía
21,45 - Viagem. ao Fundo do Mar -:- filmEi

22,50 - Grande Jornal Ipir;:mga f
i

23,30 _ Patrulha Fastamas _ filme polic!a1
VEJA AlVlANHÃ: _ "O Pecado de cada um - teleno- .

vela

Videira, 16 de Novembro de 1965
A DIRETo.RlA

2-12-65
_)

--,..------ _._'

LANCAIVIENTO
. GRAND.IOIO SORTIMENTO DE TAPET'EI E
FORRAÇÕES' EM NY�ON� BOUCLÊ' E LÃ.

m
. "

. ,: - � .

:':; ( .' ,
.

antigo� co.nyênl9s· . C,tl ei�l·. .

amígos e inimigos. c.�m
seu fortaleennento' êo�à . êsse objetivo, permanene­
novos acoi'dós/

' .5
'

.. '.
'

.

:r�nibs diSPOst0� a partlcl-.

"Ja �P�� f�t�. �o:': '::p.ár .d:.·, d�C�,?� sem

síçãó, 50 vezes. Ou' n:l.á,�i,; a .eondíções previas .

\ .

',:'>"\.
r

. f

, 'CLUSB, DO· PENHASCO
••,;' Iw .:-

',: , •

.das: as depe�dências neces­
... Dor�íécio Soàrés' -

S?i:ias. ao perfeito funciona
.' ,

.

[.. , 'mérito do Clube.
ses a pr�·sid.ência· d9 pe:' i'erá ..assim Florianópolis

cémbargador .

,Alves ,; pOOr� um' dos mais belos pontos
sa,' e . secretáríado pelo ·Dr.. d�' atração turística,

/

que, a
.

Aloisio Bll)Si; bontando �in� visão de. sócios fundadores,'
da com a , presenç,s;i do 'seu cerno Luiz FiUza Lima e

primeiro'
.

presidente Dr. Dr. joão David Ferreira Li-.
João' David fer�ir!l Lima, .ma, previram para a. nossa

e elevado número de sócios Capital, e·que a atual díre-
. coutístas,

.

reuniram-se no toría num esforço que díg­
dia 26 os s6ci�s do C�ube do nífíca a sua atuação, pro­
Penhasco, . afim' de. delihe- curará concluir, para a gran
rarem a ordem '40 ,dia eons- deza \$" Capital Catarinen-,
tante do edital .de convóoa- se.

ção pul?h�ado noS �ornais X x x

da Capi,tru�" :
.

.

.

Afim de completar o car-

Entre os assuntós ele m- �o �e. Tesoureiro, vag�
terêsse do Clube, foram à�' com a. renúné'ia do sócio.

p.reeia�s.s vá.r�s.__ pro�os�ás. Claudio de Vicenzi, foi elei­
para conclusão, das obr.as·,. t? o co:utista, Sr. o.s�aldo.
do Clube, .e entre elas á�ro-

..
Hulse. Por proposta do Dr.

vada por ;un�m.j�e/. 8" ·�a.Vid Ji'�rrflira.·l1im,á�.� ,A*,
presenta.d9. ,pÉtlo$ �rS .. :Hà.ftiU· ;S��plé4i' a:tirQVOU pór�. una­
ton Uuniz Rocha. e Castulo nJnndad'e, fi, eleição da a·

do âmaral" ,.da ��da;ae. <fe�':�: t�. P.i�tq,�ia :qor _.WI}. 'pe;rip
p6rto �legre� Na "prQPost!:t,· do' 'd� maiS, d�is anos. ,FOI
foram previstas a cbiléIü-' .. ta�'béi:n' neg�da pár" Unp.,­
são das óbr!:ls, orçadas em nixrti<;l.�!ie a renún,cia do pr.é
importânc� superior' ii trm

.

sidente do Consélho, apre­
ta, milhões: de cruzeiros� sentada' por Dr. Aroldo Pe.
constando uma

.

�p�ç�o derneiras, e formulado apê­
da área de' oemstruÇão "em lo, no sentido 4e continUM
mais de cem metros qu8dra '.

a frente daquele orgão de-.
dos na. pl�ta. ai>reséntad,a �rativo.
pela firma ..conce�lonárip.... � o. prazo previs­
Serão instala.ctas. cirico pis- to pelos concessionários, �
tas de Boliehi, dois moder- pós noventa dias do início,
nos bares, Restslurante 4en- as obras terão a sua conchll
tI'O da maismOde� técnica síj.o. E assim a� familiru:j dO:J
de instalação, .1;>Oe.te com Pep.h,Qsquenses .terão o seu

.atrações 1�, e. saJão el).COntro formal no ponto­.

para' áogos recre�vos. a- que será, a principal °at:r<1r
!létn das instalaçõé;; de to .çij.o de Florianópolis. .

'.
. . ,,,

�.

AVERBAÇAo. DE Tii]MPo. permanência, deverá o se­
DE. SERVIÇO. PAR.A .FmS tor de habilitação consig"
DE APo.SENTADORIA: O nar o f3it oe a rolz�(J do.
I.A.P.C. halx'ou as S:i.'guir�- recebilnento, remetendo o

tes normàs: -para fins ·t;ie .

prop.esso à Divisão de B&­

averba�ão de. tempo de nefício.s, para' decisi::J.
&erviço: '" 6.; - Para efeito de aver_

1 - Tendo. em v,ÍsLl. a. bação do tempo de serviN
necessidade de .'S� faéi1�ar fi()a instituído process,) !)IÓ
aos SE:gurados, ,) quan:o prio;

.

que se constituirá, üt
possível, a eompr:)vação ciaImente; de reque�írnp.n·

de tempo·cie ,serviço, obtr-r. to (modelo próprio), de de
se un�fo'rmidade' r,o ret.'1;!bi cumenllO's' e" l,nfor�,açõe�
mento e abrevia.! a .tra,·nj,.. fornec�da� pelo int�!'es.sr.':"
tação dos reQuérinLent�� do. ,.,

de abono de permantinci,a 7 - Uma .vez prot'ocolfi­
em serviÇ{) e aposentadoria do e p;ocedido ao a1eq11fl­
por .tempo de .serviço, ·in.,. do :e.x�e, -caberá: a�� 'líltf
cumbe às DeJegftcl�s a ob g.ão lpcal as. provi,lf;nclãs,_
servância das norí:ha� a�.i insiSjperisávéis· à:: averijgu��
ante Titiâ1Cati�S .. ,,���: �

..
�. � çijo ;9\iap.t:Q. a..Q,;ale.�ga4b�·'i·i

-2. - Es$� Pédidos '. r"<e- 8 - ESsas medida-s 3C ,1'e:+
vem, obviament.é: ser. �ém- pres'�ntam) ·i por ':: Ye.í'i:f!tr�
pr� acompanhadas d�, pm ções ,,�e çl.Nig�r.eia:S'.. �41It�".3

.

va cOI).vincente ie' excl'ci- .empresas,· rep�rt�çoê3; ··àl
\t�itV de: at-ividh.de(por/t'TI tas: reg�s1iros., con.t. .raf,C�.�'i'\l'.�riQ,do· ��o,; dê;, .tri��tt outr�s f0Ji/:t�� .9iV(os'��ff i(30) anos,. na J()rnl�. �I.i)'S ek') segundo. !!s' ind�
arÜgos 58 e 59 do'·},t G.P.S. ções feitas pelo{) 'l'eq;t1e!-�IiiIft-
e çlq, �to·, :Nortna�ivl) .j1O. 1�1 te.,

.

\ . "
1 >

d� DNPS';' (9:13-.IS":17:;'. F: 9 : -':'�sé'(:��L�eriú<:it,
� ;- Assim, na 'opdrtui�Ü ções não apresentàl'em S'.l.

dade. da , habJ,1 . � ,all- ficientes e�en1entos d� foi'
�,�

"
.

'

O"�"� "'����;Il.Ksw,ffuítYdnr)'t,p.�te:'l
se verificar .insuflch'llCh dida áverbação, mas' cor�s·­
na compro:vação do �Xig�' ta1f.i4il.·· '�PJ}S§i��li9-á?-�:.,
do periode minimo de .atri- fâze-la m6dí���· �'lifltl

.

vio.ade, deverá ser ev�':'1do ção, a,dminS'tr�ti�,,,·· �a
o recebimento do peJldo, ao órgão local:�Wrh!l11� '

. .a��j'
-p.or falta de cumprimerüo. ciativa para ·SU�· ·sej�:;.

de formalidade essencial tivada, no. prõpr.io �','V -

a prejudicar, de iních, Slie. so,. provldenciando� ...,:-':;
, tramitação.

4. �. Ocorrida f tal hip0te
se, cumpre se escl::trecer
convenientemente o requ.e­
rellte, orientado�Q .no ' ob­
jetivo de ser produzldá

.

,a
, verbação" do .tempo de ·ser

v�o ,a respeito q,o,qual e­
,xi&ta dúvida, ou :insuficién
ci&- de .coml>róY�l}áq....

�. - Quantõ, ó",s�gurado.
.. nada obstante . o

.

4isPJsto
no� ítel,ls. a e 4, ipsistir �!,;l
que '92ja .aceito, -: me,sl}1o.
eom deficiência . de .da "'os
cl� cemprovação, pedido
de aposentadoria por tel"fl­
po de serviço' ou �.bCll1:) .:ie

a) � orientação -

aq
.

-

querendo . quailto à pr.(J'�u
ção das provas (doc\l·ue!l­
talou. testemunhal) pl'e"il�1
Eas; �

,

.1:» - o process��to -Ja
_ jus.tifrucaç�o, nOls' termos

. elos. arts. 474
do RGPa .

10 ...- Gom.pletada a inst
ção, sex'á .o processo ie a­

ve,bação presente ao Jje!�
, gado, "para a competente
declsão, determinan'!o
verbação, total uu parc:al
do tempo pretendicló, I 'Cu
negando-a.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Como já tinha f"ito no

México, Aír
a jor , no

sI O "Frêm')8 Air Frap
ce de .Pintura" sob i) pa­
trocínío do Muse11 êJ3 A,r­

te Moderna 'do Rio de Ja­

ne'ro, prêmio êsse que da­
rá 8 um artista branileíro
a -portuníõade de uma

� I
.

"Pf azar
("nt. na 3a. pág.

;'�nn "a e Í)l"iclPl'7al.
... '" ��IhDU. _Der,::urou

...
�

.r.:r'�_(", '''J �1n·;'.:.

:< [('['mação de eiítes
f("jJo:-sáv�is e autênticos
Ií+eres, que norteassem,
hoje, quando podaria. Ír.r­
,r "'.--s" jndepe"'dente, (;S
d - stínos d8 «uela col.inía.
Oo+tuõo, existem em An­
gGh alguns líderes a quem
's€' poderá confíar com �e­

gr,dnça' a chefia "a na­

ção Surgirão, lndubitã'lel­
m ov te, etervescêncías, tan­
to da ordem política (!O'Y�o

social, mas inevitáv,:'is I.lU­

ma nação, que evolui e

que. ainda não al('a,H�ou
um. certo graú de matun­
daNe. O €sDirHo. dem'Ücrâ­
tice Cf! racteriza-s,e 1:)')1' cer

to �ê'P'ero ele audâ!�ia, que
de fÇl:ma alguma se C08,­

dv"'oa cem a meYJi:aJ.id::tde
c0.-servadora A de:nocra­
cia aceita cs riscos que
pr�' "m a "v'r da indepen­
dência, porisso mesmo n'io
aprova o seu retard8,�llen­
to e nem a sua antec'.pa­
ção dema�il'da. A lUenta­

l'i['8 de de 8alazar em �'e-
.

la ,7 o às colôDias é ult.t'J,­
pas-:;ada e !)ão se eclfiua­
dra no pensamento demo­
crático.

Não se sabe� até qqan(lo
píclerá du·rar a ditad',na
potruvuêsa. O Sr. Salazar,
que conta 76 anos, pal'i"ce
dis:",'osto a continuar ror
vári.os. anos ainda à fren-
te do govêrno.

'.

A 'iuventude p.orf;11g1]�Sa
er!'!'enta atualmentG uma

viagem a Paris, Com uma

bôlsa de um 'mês na.Ca-
nítal da França, partici-
pando com seu trabalho
'premiado "0 SALON CAM­
PARAISON'S de 1966 que
é ,�ealizado anualmente

e� Paris sob a. díreção da
Sra. Bordeaux Le Pecq
que esteve recentemente

e ,seu� ..

v=rdadeíra ertse, - COp'$e-

1'1'erte ac'ma -de tu ia, do
'q,() p�'l1',adr�ment(\ na.

,
,

'_,,"-'9'" "'�l'''ca'' npos­
'a à nação. E." tamb-m de

s=sperador o descalábro
politico e economico a.

que descambou' o
:

povo
»ortuguês.

SaI'hando a conjuntura
que se dese"'cij,defa em
Portugal, alguns. . ingleses
lhe profetizaram o comu­

nismo, uma vez nn ía a

era saíazarísta, Esta, 110

entanto, parece não ser a

. fórmula mais viável, pois
se o comunismo tencLmas­
se a;poderar-se do ouvôrno
pela fôrça, encontrariá. no .

cMl1inho .a forte e deeisi ra
reacão do exprcito '9 da
grat'de ma,iom. .do povÍ>..
A ditadura transitória,

por que passa Portugal é
péssima e está fadada a

ruir num futllro que se

a c h ega apressadamente,
pois oeupa um lugar in­
compatível com o momen­
to histórico. A Pátria de
Camões ctiv�á. em l-�e­
ve, apesar de perturbados
�o início, OS pl'imeirfJs :am
pejos Na democracia e os
primeiros clarões de uma
nova aurora, tão ag'ua:r:­
idada pela esmaltadora.
maioria do povo porh:­
guês.

(Certas afirmações ta­
s�Iam-�e no livro· lo.'\, Ver­
dade e o Mito do Salazar
ri,!\lmQ, do Pe. .J,osé �at'ÍllO
de Carn.pos).

Uélio
.
Gã.sperin.

e mvisita ao BrasiL-
O regulamento do "prê­

mio Air. Fra nce" é n se­

guinte:
a), _ o artista deverá

ser brasileiro nato ou na­

turalízado;
b) ._ ter no máximo 35

anos na date. do �ncerra-'
mente do coacurso:

c) - já tr-r expô,,:o em

qualquer galeria di!
. arte

do pais;
.

.

d) ._ comprometer-se a

Viajar 'e 'exJ)ôr seu «raba­

lho no SALON COMI'ARAI

SONS (Pl'imavera curo-

péia), Paris;
e) _- os quadros 'c.nvia­

dos deverão ter as dimen­

sões máximas de 80x80 em
não sendo necessária es­

tarem emoldurados;
f)

.

- cada artista pode­
rá eon correr ap-enas CIOm

um trabalho;
g) - serão) acettos tra­

balhos de qualquer escola.
(1e pintura;
h) - OS trabalhos de­

verão ser enviados ele 1.
de dezembro a 31 1e. janei

Prr9S. GnfúHo

1'0 de 1966.
Os krtL'3tas\ interessados

poderão enviar seus traba­
lhos para AlR F'Rl'.�CE:
Avenida Ailtômo Carlos,
5'8 - 10 andar (Rh, de
Janeiro)' GB, ou' remetê­
los ao -

Sr. Theodom 1Jo�
cker _ C/C Z. I. steíner
& Cla., Rua o.·hlSf�lhel"o
Ma,l'r3, 90 a F!or!anóJ)(;jis.
Por iniciativa de Agên­

cias' e Agentes Gerais
.

da
Am' FRANCE NO, BRASIL,
todos. os trabalhos recebi­
dos serão reunidos no De-'
partament., de Imprensa
e Retaçóes. PllbliCáS da
AIR. FRANCE, no Rio de
JaIieill'Q, em seguida serão
expostos no ·Museu Je Ar­
te Moderna da cidade.

O . julgamento . filú.l se·r(
feito por um corpo de [u­
rados cuja composição se,.. �.
rá relevada mais ';arde e

do qual .farão parte a�is;"_.
tas plásticos e eritieos. de­
arte d� pelo menos cinco

capita� brSa.1leil'as, já que
o concurso é d'e âmbito
nacional

- Foi diplomado 6a. terra
o Prefeito eleito do mUB!­

cípío de Presidente Ce-tú­

lia, sr. Francisco Ax. O
ato teve lugar perante o

juiZ eleitoral da COM'l.lGa

de Tbírama, dr. Ernuni PaI
ma Ribeiro, presentes fi­

guras representantívas d,.s

círculos políticos e s0,�iai_s.
O sr. Francisco Ax, a exem

pIo. da grande mai01'lct dos

prefeitos eleitos a 3 lle
outubro último tomará
»dsse a 31 de janeiro óe
1.966 ..

Ao ser cumprimentado
na cerimônia de sua dl!Jlo
mação assinalou como pre
ocupação �aior de que se

acha possuído bem servir

à coletividade· de sua ter":
ra.

Município de Florianópolis.
Ueparl'amento Jurídico

. A Procuradorill Fiscal da

Prefeitura torna pÚblico
aos interessaóos que, no

prazo de quinze dias desta

data contado�, ingre�.sará,
ou fará ingressar em �Tuizo,
Ação executiva contra os

devedores de tributos mu­

nicipais ,Ilbaixo relaciona�
dos:

Doraci Vieira
Doralice Viloala Assis
DorY.o.làna F'ta:DC&lina Ra-

mos

Dorvalina Alves

Dotalício Ar.dré Pereira

O Duarte e Maguel Silva

Dulce Baixo
Dulce Cléa da Silv;a
Durval B. Linhares

Drault da G. Baracbui
Francisco, Valentim Gon

Francisco Valter Martins

Francisco Zenf
Fulvio D. A1Tila

Gualberto J. O M..'1d.ado

Guilherm� Cardoso

Guilhermina Barcelos

Guilhermina Martins

Guilhermina de Melo

Hamilton D. da Silva

Hamilton Masseno d.e L.

Segundo
Hamilton Tavora

Hans Sporrer
Hedvirges FranceliÚll de

Lima
Heitor Bittencourt
Heitor F. do L. Steiner

Helcio D. O. Silva

Helena Jonas,

Helena Mari.a L. Viéira
Hélio Dias

Henrique B:mggmann
Hehrique S ;odieck

Henriqueta CliLetana de

Sousa
Hercílio Júlio Lourenço
Herd. de F, L. Santocl
Hermínio A. Silva Netto

Hilário Grazotto

Hilda B. GU:.marijes
Hilda Lima de Souza
Hilda Souza
Hiram de Aguiar e SOU�

za

Herd: de José Bernardirti

Hélio Nunes da Silva

Henrique Cardoso Azev�
do'

Henrique Cardoso Azeve-

40
Henrique Tmpel e Herdei

ros

Hercílio J. da Silv,oa
Hercílio Virg'ílio
Herman Beck
Hermínia Severiana Cor-

rea

Hilda Auta Dutra

Hilda, Lira Fagundes
HUda de Oliveira SalIM
IDdelbrando A. dos San-

tos

Hugo Koster Agripina e

Filhos
India Rosa Alves
Ines de SOUZ'l Guimarães
Inocêncio A. Batista'
Iraci Maurício'Moura
Ireno Aquino :E:lspindola
l.rineu AraújQ

Irineu João de. Souz,a.
Irm. do Sr. dos Passos
Irm. S. J. E H. Caridade
Irmãos' Daux 'S/A.· -'- Co-

mercial
Isac Peixoto Bayer .

Isaura Galai
Isaura Paulina Zav�rizi
Itamar Monguilhot
Ivete Calazans' e Irmãos
Ivo A. Candura Piccoli
Ivo Bianchine
Iate Clube de Florianó-

poliS
Ibraima .Limll Tavares
Iconomos Atherina
Ida Silva Sagaz
Igreja Batista

Igreja Evang. P. B. Cristo
Igreja Nossa Senhora
Ilton Steingraber
In'l.cia Mauricia Moreira
Joaquim Nilo Ramos
Joaquim Simões
Jobal Coutinho
Jonas Bayer . de' Amorim
Jorge A Goulart

Jorge João Vieira
,

Jorge Maroues Trilha.
João Paulo Dutra
João Pinto· Oliveira
João Ricardo Ferreira
João Rob�rto 'Sanford
João RoSll Filho
João Sebastião da Silva
João Silva
João Urbano do Amaral
Joaquim Antônio Cabral
Joaquim e Nilo Ramos

Ignes de F. Fiorenzano
Infancia C. da Silva
IraceInll Coelho
Irene.da G. G. D'Aquíno
Irimar Adrn .. de B. e par-

ticipações S.A.
Irineu Ferreira
Irineu Ramos
Irm. do Sr. Dos Passos

Irmandade Vicentina
. Isac Costa'

.

Isaltino AmanCÍio
Isaura Laus LeIlI
Ismael B. de Souza

Ivete S: Wallboch
Ivo Bandeira Corte
I.A.P.E.T.E.C.
Iberaldo Ricardo de Sou-

za

I.B.G.E.
Ida Corsini
Idelfonso Campos
Jgreja N. S. Monte' Ser-

rat
Ilka de s. F�rrei7 Costa

IM B. da Silva

Domingos Mendes
Joaquim de Oliveira
Joel Cordeiro e Ir�os
Jordão Teixeira de Oli-

veira
Jorge Carlos Moreira

, Jorge Manoel Justino
João Paulo Aguiat
João Pereira xaviei'
Joãe Quirino CaValheilrG

\

João Rosário de Almeida
João' Rodrigues .....

João R. T. dos SantoS>
III João Seixas RibeirQ

João da Silva
João Vidll! Filho

Joaquim Gama da Silva.
Joaquim, Fel"nandes

., .....,.

V EN O E'- S E
Po.r motivo de mude.-T1I)�

uma 'BAR:!3EARIA .- Qti';'
ma freguesia. Localiz��a à.
Il"ua Ce'Jf Pedro. De-m')T,f),
1867 - ESTREITO ..:_ Tra
tar no local

o Senh(!)r Mánoel GOmes· de Paula, está sendo eon­
vidado ti. comparecer à Sala da· Inspetoria Regional da
Diteto�. Regiona.l dos Correios e Telégrafos, com sede
à', 17aça < QUinze de Novembro nesta Capital, para pres­
ear

.
éSclarecimentos à comíssão

'

de Inquérito instaura­
da

\
na referltla �partição à fim de tornar conhecimento

de .ssu�to 'referente a. firma "CONSTRUTORA JOAL
LTDA.: a qu� deve pertencer. \

'Florian9PoUs, 29 de nov;embro de 1985 .
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A IMPRESSORA MOOÊto possui 'feld" O. t�cúrsos
e a nec:essdrici é'x�er'ií�cia pôro ,,,rQ�tir .,�p" o

móximo .m quolquer. s,,,�o do .IMO.
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.sClvK:u'fofes Bras�leiros Vis'itam ii
l'· d

.

'mvetsr f'd,e �e P then�
He .... rique Ber·rnhauser

Na cic'ade dI' Athe"'s '(G�0rgia), OS silvicultores ti.,.,. -�am oDcrtuniriade de orservar o furctonamonto deU"'la un;vrrsic1ad2 ame!'icana. Ficaram 'hospedadas nomnder'l')o f�etel da pr"'pria u"iver,o:i _'a�e, que. ofere-!e tú­
r'r'. oco.,. ort(\ qu"> se U"5'S'l rlfSf>far� E' a .univer�idade
."n ad�T9J m9;� a·�tjga dos EE TIU., p.ossuindo 12 fa':ulda-.1

" r'(\"'" ,.., �4t:.

,

,.,. '," ': rf''''a�'''.s e 1 r'7fi moças cursa'ndo es,as
r <:>"

/l. p�r('l? r'p �lo,.rsLB: fei cr'ada em 1906. e é
.,,! -,

a,s··· t· \ " .

1?1.l' a 'laõ cem S""'� �fjcje .... t", progr::i.r' a,s dI'
.r·

.. ·8<>.s � Lr2rrlp<1s rle "x'prsão. prs�UE' a u'n'versl­
f' -<;tan9('> r'e telp"'são, (1'.1e desde a's p.,.1me'ras ho­

r� rl(l ma �n'p-arioa ip<cia rr('�ramas culturais. '.'
.'

•
V'sitamos também as dependências do laboratório

;!_ -

p2 tolog-'a e p'�sqtljsa flrrf'st.al. com área de' váios
fi ":1'.'10. e que custou 700 mil �ólares (1 bilhã'o e' 200 Íni­
lh"�s ,d'e rru7.pirC's), cem pa,.te dos equipameptos para
os mumerns laboratórios incluida nêste valor .

.

A pane ,o eron!sta prúrllrou iJlreirar-s.. 'de como
vivem, estndam e se divertem os 11.420 estudantes re­
sir'ent'es, r'e ambfl,S os sexos. Uma série de edifiel�s 'lue
chamam (l'e dormitõribs, acomoda a mocidaie. em
qrartos para dois f' um banheiro para cada dois quar­
tos. Nesses quart.os existem armários embutidos para
guardar o vestuslio e os livros; em cada andar está
aC0modado um estudaJlte veterano, encarregado de
olhar nela ordem e pr�star assistência orientadora aos
novatos. '

Na parte térrea, c�da um dos prédio.s possue' a par­
te social e r,ecreativa. Nesse setor existe a convivência

. livre E'l,tre rapaz'-!s e mocas, isto é, os. rapazes podem
frequentar os salões dos prédiOS das moças e více-ver-
1Sa. Contucjo, na., entrada fica a secretaria, de onde ser
eXi"rci "'a a fiscalizaçã.o do que se está passando nos sa,­
.1õ�s. Observou o cronista a naturalidade absoluta nas
relações entre os dois s'exos. Segundo informou-lhe o·
administrarlor de um 'dos prédios, da oonvivênciá. de
mecas e rapazes resulta destes tornarem-se menos
turbulent.as. O administrador, dUl'ante UlIla hora e
meia mostrou todos os deta-Ihes cessa magmfi('� 01'­

gal"iza.('ão. no caso, pert'encente a urna .oomnanhLl. que
'Prs<:ue prPrtios semelhantes em multas universida.des
do pais .. Em cana anelar hit a lavanderia, um pequeno
qllarto, o1"rle duras mc>quinas r�alizam O serYiço ge la­
V3 !;l'em € secaQ:em da r,oupa ",m poucos min;utos. Para
utiJlzá-Ia..s. bal'ta ifltrodu(zir um.a moeda .. Aliás, é dessa
ma:<'eira 1l'Il-e aaui se compra sêlo do correlo, cigarros,
so·vetf'. cafá com e sf'm le'te e uma infini�ade de ou­
.tr9!o1 utilidad;es, em máquinas de todo tamanho e for·

.

ma:Lo.
Ao la "lo 00

..

1J�"õio resirle'l'cial cO."struiram a nisei-.
nfl O" ?1!"flP aOll€<'ida. e o rp�tau"a.Tlte. e qual' atende
a soo npssoas d" cada v,ez. Naturalmentl' o leito� tmá­
ginará que a cozi-;,ha deva pO�S111r dimensões muito
gra'1.des. Mas é relativamente pequena, porém quasi tu.
do funcionando de maneira automatizada. ,CUstou e�stl
insta}ação 'a respeitável quantia de 380 milllóe3 de cru­

zeiros. A dispensa é t3mbém um m.odêlo d� organiza­
�30 Tl1do e1"latado, emnacot.ado ou pré-pretY.trado.

Dessa maneira; um número reduzido de pessoas po­
de preparar em pouco tempo essa gra.nde variedade de

pra'tos gostosos que se CQme por aqui,

"

.
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a:gp·nz,ug,j
Traia'no 12 '_ S·ala 7

� Fone 3450
TERRENOS

Rua São Judas Tadeu - Bairro José Me�des - Tres
(3) lotes, por apenas Cr$ 900.000, medindo cada 10x2'7
mts.
Bairro Bom Abrigo _.:_ vende-se ótimos lotes muito bem
localizados - Com luz e água - Planos - Pagamentos.
com facilidades. I .

.

\
.. Avenida Santa Catarina Balneário - Estreito - Lote

plaQQ co� área de 350 m2 - por apenas Cr$' 2.200.000 ou
eJIl ooÍldiçé)es a combinar.'

.

Jardim Atlântico -' ótimo lote com excepcional área de
412 m2 - Frente na· rua Eslebão Pinto da Luz - Lote·
n.o 78 quadra 6 -' Cr$ ·2:500.000.
Na Rua. Professora Antonieta Ile Barros -' Estreito -
Vénde-se dois (2) lotes com boà localização _ Medindo
cada 12x25 ..nts. _ Cr$ 1.200.000.
.Terrenos entre Coqueiros' e Estreito _ Perto da Sub- '

Estação Elétrica - Com financiamento em até 40 me­

ses. Passagem obrigatória da futura avenida da Aduto­
ra. Lotes de 12x32 mts - Preços a partir de C1"$ 500.000.
Tel'ft:110 a Rua' São Cristovão _ medindo 2Ox10,SO

.

me-
.

�. - Enl condições a estudar...

� da Conceição _ Compre !:tgora. em super facilida­

� $$I lote na LAGOA DA' CONCEIÇ.lO ....... e desfrute
� neste verão das �uas bel�s naturais. Somepte 7
lotes _ Preços a partir de·Cr$ 3001100. ..

.

Terreno a rua Max Schram - Barreiros com área de
.

L463,31 .m: ..... Ate1'l'ado frente 'no, asfaUo ,.e. fundos na

praia - Servido' de água e luz .;_ Cr$ 5.000.000. ..: ....
J� AtlíiAti,co - �tes·:o..o 312 -, e 313 - Dois por a,.

penas Cr$ 2.400.000 em condições � Otilrul. localização
Entrada. Cr$ 600.1)00,
.Vila Santa Rita - '7letes em (Serraria - Baneiros -

Os '7 por 500.1)00 - Aceitamos.propostas par� pagamen·
tos e!p comliçÕes. .

.

. ',. .

Praia' Mo Saudade _ Coque�ros _ Maravilhoso lote �

.medindo 15 metros de frente por 24 de fundos _ Com.
água. e Luz _ pertinlí�40 Grupd' :- Apenas Cr$ 1.000.000

em 10 meses.
Ro 4Jmirante Lamego - Temos a vendã na Rua Alte.

Lamego 4 ex�entes lotes com área �. 480 m2 por ave­
nas Crt 5.000.000 cada.
Rua Professora. Antonieta de Barros _ Estreito _ Pró
xinÍo á churrascaria Blumenau _ Lote bem situado por

apepas Cr$ 1.400.000., .

Praia do .Jurerê - QuarieÚ'ão n.o 1(1 - Lote n.o 17 �m

área de 450 m2 - Esquina da )lua Principal - APfOveite
,pata adquirir agora - Apenas Cr$ 400.000. . �.•..

Atenção - Grande terreno na Praia de fora _ �u$ci­
pio de Palhoça - COlll Area de 1.500.000- m2 _ Com ma­

to para Serraria � Uma bela, Cachoeira própria pe,ra

f'()rÇa - Barro m�to bom para Olaria _ Campo para
criação de g&10 _ Distando de Fpolis apenas 30Ktns

Cr$ 5.000.000
.

Praia de Câiácanga - Atea de 84.475 m2 - Pl!óximo �

Clube, Campestre _ Frente pJUa a Praia _.�pe�as Cr$
.

.

� l'tiií;1.000.1fOO. ,;!vl..,e;,,"_";";

CASA E APARTAMENTOS'
Temos em nosso Escrit.ório, várias residências para. VI'U

eJ,er . cuja.' :ellJ,çã.o it�tnQS publi�r neste local.

\

+
.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O' clássico-rei \ do foot­
baH fiorianopolitan:o, ante
ontem disputado pel,� cita
va vez no ano e que valeu

como .uma verda 'ei:3 "r,e

gta", teve um vencedor
que' se adaptou às exígên-

1

cias do esporte do 'balípo­
do ilhéu quanto à ::iDSSJfi­

cação para as finais do Es

taduaí. Bãtendo o F!?'l.l€i- I

rense por 2 x 1, o Avai se
,

', apresenta agora com chan
ces para ir às filial.'), pcis
passou a figurar no blocc
des qu€ ainda não. e�t5,o
fora de cogitações quanto
à honra de. figurar entre
os seus clubes (pois do

Grupo B) que tJ.'ava,hoÍJ a

Juta pela !!.'lupI.'elJl,a0.ia tio
futebol de Santa C:W.wina
concernente ao ano de
"1965.

,JogOU o Avai uma de
suas melhores pal'tidó,s: do

. ano, v�eentiJo :O duele c');n
reais ;nérit.o(i. aoesar da :l

tua-:-ã@ do, árMtrG aue teve
.três erros dfJ suma graví­
dade, pois ínvalídou um

gel legítimo obtirl', por C.a
vallazzi, depois de haver'

.

validado o. gol qn�' Cr.etc.­
no c.on('tuistou em visívcl

impe"'Íl:nento. O terceiro
êrro residiu na não C0ílces

são de um pena.l a fav'cr

.do Avaí (agarrament-J de
Cavallazzi pelo galei�') Ei
san dentro da área PC"lY;O
sa).
Venceu o "Leão da ilha'

cem todos os 'mét'Ít�,. Foi
mais �'!\c!)ico 'c lutadúl cue

seu arltagonista . que em
.

momento 'il,lgum encnntrou
o seu '1et-c1adeiJ;o j(Jg:o com

seus g,hcantPs sl)b sevE:'ro

�lre. P-rinci.l)a�-
'mente Bira que u�êve SE:m

pre à mercê de Deod"il) e

PrOss�guiu�o E. 5_,ládual derFutebol....1'

Metropol ainda invicto e mais distH-
ciado e Olímpico recupereu o 2- lugar
o campeonato catari- Comerci�rio procuranC0 Ém BlumenaU, em cote- tida aTrazanoo :w C:;ixi�s

nense de futebol em sua oonsoliêar a sqa và�.:l part>, Jo tumultuado e que f(li illarcan�o 3 x O, nos pr(
chave A, apresentou a,<; vi a,s 4isputas 'da prúxllm�s' .dir:ilrtf1,o por Ni!() Elizell da meiros movimentos je lv­

t<ó:rias do ,Avaí, 01írá.pieb, 'etapa d ocertame:' 'Silva, o Olímpico passou ta par't mais tarde se aw

Metropol e Ma;rcílio Dia",' {)' bOrtlerillá.iio
. 'véJ1r�h 'com grandés dificuldades' mcdar e permitir uma rea.

não havendo consequEntc- .por l.·x .0, até ao 'finál d!) pelo Hercílio Luz, pelo pIa
mente nenhum empate .•

'

primeiro, graça's a' um. te:.1· car 'de � x 1, apó.c; ��tar

O jÔgo principal da 1'0, to" consign8..do. por lhtermé
.

perdendo pot 1 x O. JlI(;),
darut marcaVa para acida '4i6 d'e li:�lfo, cÓbrand,) pe

.

e Rodrigues consignarall1
de' de Criciuma, o clásSi;�O n:alidade� máxim.a�_ . p.raa o campeão e-sta(�ual.

regi,anal em q'ue estiveram ," .Na f�.e. 1'iIlul, o Met!'o­

em luta Metropol: e Comer paI marcou 3 pont03 ntl;!),­

ciário, COIn o clube alviver vés . c!e Irlésio (2)
.

� ?lIa!t:tt-
de defendendo a posic;ã.o reir�, perm!lnécendo assim
de líder ã invicto, com n invicto.

,/
\

,s:m par-

Nery .
No melo: -campo do-: 1 em' visível ímpedímento

minaram Luiz.uno e Hamil que o juiz não acusou, re

ton e depois RIJ:léno r que cebe de Valéria e. ante a.

reannreccu 'l:JÓ" ausência sl:'rprêila .,ln todos, até !nU

"'e, a.lg'u"l"'is :íj"'-1S ""'"'.t:'jq�..-.f'
'ar dou er.a Eo stt uaçóes
criticas .para a :'e�a<;uarda
�lvl:r!<:gra, faltando-lhe. no

entanto maior entendímeu

to entre os seus homens e

prird:pl8..lmeftf e d'i parte
de <Rogério 'II que, embora

lutador e com pa:rticlpáç�o
.na conquísta do gol de "i
tóría, ainda está verde 'pa
ra jogos sm que se exige
atenção para a parte têc­
níc�
F'll um choque-rei em

qlL2 .mperou a lealdade,
co.n alguns senões .pp';pri­
os ele pelejas dessa.. nature

.

za, mas que não chegaram
a empapar nem' de. Ieve 'J-'
brilho disciplinar da P9r�
fia com vencidos· e vencedo
:res ,se, contrarerníe-iudo :1-

pçs. o apito fim:.� do :'ir!)i:­
tro -.

·

1 x O - CAETANO

O V!J'(: começou com o

"tcs,,,' :uvorável a,) AVl.l.í
AtaC'uc:,s oe amors. Oj la':'
dos, (1ti11 os dois ti""}r·., pa;;:
ree::-nlo se tst.udal' l':lU'P­

ame,,�" !\..-; - .;nút .. 1ml

pelotaço de Rogé.rio II é
sensacionaln:,f'nte der, 11'1)­

do ],.';' E(,o' ': ·:c espal­
mou para esca,..,t�;0. () qual
batido não chegou �. as­

susta!,". Mas meio minuto

e Cavallazzi escapa peLt fS

q1:ler-'a e atira fo!"t:e, de­

fendpnclo Edson qUi! larg'a

para fazer o balão
-

de CDU

1'0 c'1ocar'-se CO'''! a trave.

Ao� -42 m� �1�
tentll maugural. r:!1;. peleja

.

pr.) Flgweirense. C..l.et.aúO,

Cariocas outra vez campeões de remo,

Brilhou S�(., reconquis andó·o vice-campeon'ato
EME-·3E

Na manhã de domingo,
na raia: da Lagoa RlId ri go
de Freitas, na Guanf.ba�·a

foi disputado mais mn' ...
Campeonato Brasileil'o, !;P.

Remo, contando com s par.

ticipação de Guanabar,t,
Santa Catarina, Rb Oral:

de do Sul, Espírito Santo,
Pará, São Paulo e- 'Pt:r-

.
"

. .,

rtambuco:
Portanto,

. 's'ete F...strvdos

part.iciparam dO' .!1aeicnal
de 'r�o, em husca ..i'J' t:-:.:u

lo. Guanabara, ap'r�en1::t'­
va-se como fa\,<orita, fjcan
do os gaúchos e cat,ari!1E:n
ses em 20. e 30. lugares-, ue

acõrdo c�m as poniões ge

rais, com os dema:s ES1:l­

'dos mais' ·atrãs.
Vejam()s, páreo, pú�' ]Já.,

roo o seu d·esenrola:::

10. PAREO - QUATRO
COM

Raia 3 Pará, 4 I"stadJ do
. Rio, 5 Guanabara, � Pêl'­

nambuc6, 7 Rio Grande
do Sul, 8 Bahia, 9 Espírito
Santo, '10. São Pa'l10, 11

Santa Catarina .

Coloeação: 10. lugar
f

Gu-anabara
20. lugar - Santa Catar!-

40. PAREO - DOIS COM

13alisa 5 São Paulo, ti Rio
Grande do !,ul, 7. Santa Ca

t.arnia; .8 Pernamb11co. f:

Guanab�ra, 10 Pará e 11
Espírito San:to.
00locaç.ão: 10. luga:.-
Guanabara. \

20. lugar - Rio G,:,s,nde
do Sul.
30: lugar- -:- Espírito San­
to

na
.

_

50. lug;ar ..

- E:;anta Ca,vari.,

�"é"�����a\q':� Ri�Ú' ()rail��'.�· "�:;'��i!:�0-;'i;':�)rj/J
40. lugar - Pará.
fio .. lugar ..,.- Espírito
to

Can1pl�tlnatt)":rsMal sofrerá
oaralisacão
- �

(> ·certame elo Estado ti0 deternúnaç:ão do Conse-

verá sofrer uma pai'al;za- lho Nacional de De'sportos
c,:ão, tendo em vista' �$ fé cUl.lo início está previsto
rias coletivas a' serem da para dia 17 de dezembro.

das aos �tletas, conforme

Não Houve Jogo de Juvenis
o c'ertame ·de ju'r�n:':i c'::t

cidade devido ao estaú0 �t

lagado do gramado, nào
teve seguimento .dvi11ill�O

com o encontro que reunia.

às equipes do Figueire,1se
e do Paula Ramos,.

Gel!on Oemaria denuncia
1". .

·ocorrênc�a em· Criciúma
I
o apitador GeIso.n. De.

maria ,deu entrada na Fe­
deração CatariDense Ge
Futebol par.;a eneaminha...
mento ao Tribunal de tUDa

denúncia sôbre ocorrênci­
as lIE!'l'if.lcadas ..em Cricin..

,
ma, quan4o"'B., es1;elFe diti­
gfudo cODlétlciário e' Her­
'cílio Luz, sali:entanalo ':a
pr�são sofrido' até púr p6
liciais.

CaS0 tenha fundam.e.!!lto
essa. notícia, seria o 'caso

da �ederação eneamin.lJ.a:r
denuncia �:O� �r�, See.retáriQl

-de Segura� Pública, po:s
__ a .eerteza qv.e sua .

aeelênda muaará as ane­

cüdu�"is para \) -caso.

A �ção C�eQ,.
se .. FQtieisol �rq. te...

rá ..� \provjd�
pua.'que .t� �teei..
DIreIltos .. me.is ,se l\etPi....
tam, ,chegalld,o ao ponto'
de interdita!!:"' estádi<)s pe

fór o caso, pois do clJnüó,

;rio :estarelihos lamentando

s�pre '�ssa pressão C011 -'

tra os visitantes em deter

mina.das .cidades do interi­

OJ:I - do . Est.ado·

20. PAREO DOIS SEM

San
50. P.ARE() - QUATRO
SEM

.

balisa 3 Pará, 4 Est3.GO eLo

Rio, 5 Guanabara, 'j Espí
rito Santo, 7 Bahia, C Ban

ta Catarina, 9 perna.mhu­
co, 10 São Paulo e 11 Rio

Grande do Sul.

Oo,,')�ção: 10. lugar -
Guanabara
.20. lugall' - 'Santa Catar1;..
na

30. '/lll�r - Rio Grande
do Sul

.

40. lugar -'- Pará .

50. lugar � São Paulo.

Na segunda etapa do
emba�e, nota 'se 1ilgO no

seu início a '3'lperioridade
do Avaí que vai ao ataque
diversás vêzes, S8m contu
�'J lograr êxito., até que

aos 25 minutr.s :na,nobl'am
Cavallazzi €' ToninhD que
dá a Rogério II 11 a extre':
ma! esquerda. Este atira

forte, Quase rasti';I.''J, pas-
�ando

.

a pelot::·, POl' Eclio
-que' fal.ha, sobran'J') :l. es­

fera de couro paTa Mário
que fulmina nas red':.'s. at.i
rando de fora -la fi ,'ea na

ra cobrir o gole!r,) I!idsor.
que po:r e"sa nãó esperav"'.
Dat por frente reage (I Fi

------------------------ ,._------

Balisa 5, Santa Ca tarina
6 Guanabara, 7 l:'erna,m.,

buco, .8 Pará, 9 São Paulo
10 Espírito Santo, 11 Rio

Grand.e do .Sul.

O:Jlocação: lo, lugar �

Gua""l1.ba.'!'a
20. lugar -:- Santa Catari-·
na

30. lugar - Rio 'Ora.nele

do SUl.
40. lugar - Perna1110UfJ
50. lugar - Espíritl) San­

to.

·70. PAREO
GIGANTE

OITO

Vice'-campéã - Sant:l., Ca

tarina, com o T,egist·co ãe
seis segundo lugares e um

50. lugar,
30. co·lecado - Rio Gm,n­
de -'0 SuL co mum segun­

do, quatro tercpiros e um

quàrto luga ral!'m de 1.trr;a

desclassiJicapão no páreo
de Dois Com.

Próxima Rodada

O Avai não se del.Xa. ��­
bater ,pelo desânimo e, aos,

13. minutos ,ou seju UI"!-l
.

'minuto após o ponto de

caetano, Investe tírme.
.

Luizinho divisa' Cavallazal
bem colocado 'na ,cl�réit;l.
para on r'e corre:rp. o "Q;a,l'O
to de' ouro' e passa-lhe a

pelota. Cavapazzi entrega­
a ráplrl.o a Mário que entre

dóís contrártos atirou for­

te, COIn ênd�'r?�0 às redi)s •.

surgíndo então Marreco

oue ao tent�r desviar ;). bo

l�' para a ÜÍ1ha dê fundo,
.f.0IÍ infeliz. attr.mdo nas

suas prónr'as re�"il, ernpa

tando assim a refrega.
A Se!lui:r Rogó�1D investe

e atira, psrém ..detende
bem Edson .. Aos 31 minu­

tos, Cavallazzi ua direita

recebe a pelota e atira a

gol, sendo o ponto anula­
ra nelo árbitro sob a de- .

gaçã,o, allás absurda, de cancha. Ton·jJ1ho e Rcgé·
que o meia avaiano come- rio II €SfCI''f,",'U<;,;ünllJs.
tera impedim'?nttO. Daic;
minutos após p Q arco al- No Fi!l"ueir':)ns'�, Edson

vinellro é assedilUio fOIte- for 1 surpre·.�')., �om u:na a

mente, ocasião 'em que Ca tuad1Q. oue :'l reccmenda­
vallazzi•. em emnolgantz es como um goleiro de f<ltnro

c8.'t)adft 9ffio centro, ê con Mas 9!'abou, pOl' fa:ta de
tido nar Edson que n1e a- experiência, r?l11 ceder ao

!r'arra o corpo.' DesvenCÍ- gol .do triun[(.' adversáril)
'lha-se' o

I

dianteiro , mas Mal''!'eco Bcm Vl).ltf'� e A.
não conSeg!Ie o gol, per- daiiJon esforc�a;lr.:� e. E::;j�
den.do-se a bola na lL'1lla. revelando falta :1e prf>uaro
..:de f-undo. � cia'rO ·ff�Uherrs-com altos f'

e. indiscutível que o ar1:>j.,· baixos e Ze.�:nl1,) apagarl"
ko deixou de assfnat lr. Wils0n a.nenas esforçado
novamente em prejuíoz,) do �endo 'submituido p'JT A-
vice-campeão da cld:J,de. dir que apertas' ::l.e\l e 1e-
Aos 35 minutos or.orr�m vou "sarrafadas" pum no

-duas alterações simultâre- final c1ebrar o cam00 car

as, Saem Wilson e Binhà tre!2'aào. Vt\�p.l'io. im�r.ovisa
e ent.ram Adir e Ro!!érjo do G_omo "center' procurou
l, passando Ham;lt')'1 J�ara
;:) .lateral

.

esquerda p Lui:.:;i .

iího para o meio-l'ampo­
esquerdo.

ADS 38 minutos, Cava!l3.
zi é atingido POl" Valter e

deixa o campo na.� não
mais fptornar nest3. pri.,
meira fase da luta que
termina" empatada pu!"· t :x

1. r

...... �� \'"'e.""sa ava'ana, tlti
v. ; ce Batista.

1 x 1 - MARRECO f, ••

CONTRA)

2 x 1 � MARIO

do

flam'engo conservou a H�pt'��t-�
. derrofando Vasco: l' x O

Aval

Raia 3 Estado do Rll), 4

Espírito Santo, 5 Bahin, 6

ePrnambuco,.7 Santa Ca­

tarina, 8 São Paulo, 9 Fil.

rá, 10 Rio Grande do Sul

11, Guanabara. •
.

Qoloc*ão: Lo. Lugar -
Guanabara .

20. lugar ._ Santa Catari­
t· na

30. ,.lugár .--_Espírito
to

. .

San ...

,40. lugar - Pará.
50. lugar - Estado do Rio

OS ·gaúcllos foram des-,

cla.ssificados ,por iri'egula­
ri�.

30. PAREÓ _ SKIF'F

Balisa 4 Pernambuco. 5

Espírito Santo, 6 Estado
.

do Rio, 7 são Paulo. 8

Rio Grande· do Eul. 9 San

ta Catarina, '10 Pará e 11

Guanabara.
Coolcação: lo, Iqgar
quanabara
20. lugar -. Santa Ca.tari-

na

30. lugar - Espírito Santo

40.. lugar - Rio Gmnde
. do Sul.

50. lu:gar - São Paulo.

, CàJnpeã! - Guanabara,
cOnquistando vitóJia em O cam'Oeonato carioca.

tOd.óS�tOS';P.á.J;eos'" do�prog� i'''< de futeb(;ll,. anresentol1 os

ma', '., ..

!�::::Ult;;:�ti��: \'í\va(;4:" colocado
__�'..�����__� �____________ na lldera�ça do campeona

to ao derrotar o ttmt3 vas
\ caíno. pelo marcador de 1
x O, gol de Silva.
Sábado - Botafogo 1 x

Bonsuce.sso 1

Domingo - Fluminense 2
x América 1

Flamengo 1 x v,asco da
Ga�a O

.
Bangu 5 x Portugues1. 1

60 PAREO ,- DOUBLE,
SKI·.....,.' ,0

.'

r� ,

! '"

Balisa: 4 Pernambuco, 5

São Paul0, 6 EspiritJ San

to, 1 Bahia, 8 Guanab;�ra

9 Pará, 10 R�o Gram!e do

Sul e 11 Santa Cal;arinn,
Colocação: 10. I'lg:,u'-­
Guanabara
20. lugar _.:. Santa Catari­

na

30. lugar - Rio G-rande ôo

S111.
-40. lugar - Pará
50. lugar _ São ·Paul�.
CL.ASSIFICAÇAO FINA:...

I

.Ministério da Viação e
Obras Públicas _

Departamento dos Correios e
. I

.

. 'Teléftrafos
NOTA DE REPORTAGEM

.

O Senhor JOSE' MA�INHO, Diretor ela firma
"CONSTRUTORA JOAL LTDA.''', -est� sendo convidado
a comparecer à Sala da .Inspetoria Regional da Direto­
ria elos Corteios e Telégrafos, com sede nesta Cápital,
para prestar esclarecimentos à Comissão de Inquérito
instaurada na Repa.rtição e tomar conhecimento de

assuntos çlo interêsse da. dita firm'a.

A', próxima rodada.

Efetuada a rodada de
dOmingo, a .claSSlifi�a("ão
dos concorrentes ao Esta.­
dual de FutebOl passoII a
sei" esta:

10. Iuga;r
p.p. (invieto).

Metr<>!l')}, 2

gueirense, mas a defesa
avaiana, em dia Inspirado
ec+segue manter o esc-ir=

at,'; c final te�n') aos 42

JJ11 'Ul CS A�ir �ejxado o

s ·:l.I!1:H!O violentamente a-

tãngí ?o .no estômago por
Deodato.

campEOnato estadual mar­
ca os õeguintes jCR'os:
Ne-sta capital � Aní x C:,:t
'xias.
Em Criciuma - CCl�:tereiá
rio x Figueirense
Em Tubarão
Luz x Metropol
Em Blumenau - Olírnpl.�o
x Marcilio Dias.

Hercilia
"

(oHfm:O"r� OU�l�U!C iiPiJ
!ii (PJVí

&IY: (I� 1\1,_'...' i

20. lugar - 01impie:., W.
30. lugaf - Caxias e M;ar
cílio Dia�. 11

10. lugar -

liO""'Luz, 12
50. lugar
13
60. lugar
17.

Avaí e Re-:'�i­
Í'

Comereiário,

ALTOS E BAIX03.

O' zagueiro Norv
'

pcrmü­
COU como o melhor homem ,

em. campo, 'com' uma per­
formanoe notável. Ainda

em grande forma o her.cú
Ieo zagueiro colored «uc

pertenceu ao Pau!2- Ramcs

Batista excelente, revelan­
do fírmeza nas Interven­
ções. O novato Wmfl.ldo te

v� grande atuação, assim

como o lutador 'Deodato

que n50 deu' tr:ii;'ú;;, ao pe

rígoso Birfl.· l3ipha 11i'Ío 'con

venceu, SP"" [1.::>' S,l1bstítuído
por Hamllro» que se hou

ve com a cê ....to. Hogérh I

reapareceu muito ·!.lem, co.
mínando, com Luízmho, o

centro da cancha. Este úl

timo demonstrou uma vez

mais ser um grand., v.alor
técnico. Mã.�i') fxcelente,
as.�im como CavaUazzi que·
voltou a dit'al' cátedra !'ta

Figuelr'ense,

acertar: Eira muit.(1 i�i�l'.'::a

do, pouco poude faz�!" Cae
tano revelou-se ,) melhor_

O ARBITRO

Para referi;: o prplio. a

FCF, trapiJcu vir de r,url-
tiba o [tl:rtd,,:,';:' TOS" Frr.,
rp;ra. rlue r"� o ,E. 01!ho! ff:-
.,.,1').0 o ,,""9ndl� Ff'rr"irn de
t::)..... tas 'sej�cfl,�" drl 'P,'r�;ná.
:!'Tl'í(! C'Ol\VE'''''C(;'1 ele m/do
algum,

.

seu trabalh0 de­
monskando que é tão mau

ou piar como qlla,..,t('� &J"bi
tros Do"su'mos. Err01� mui
to. }.,ihciu::tlmel'lt.e ao vali­
dar o' g,ol de CaetaJ'o. lrre
guli'ti.· conforme narrativa
acir.la, além de in'�ltriar
'um gol Legítimo e nâo
concpcl.er um penal contra
o F:gueirense.

OS (!UADROS

FO'"1" ?'!'am assim a.� du­
as equipes:
AVAl - Batista: Ron2l­

dp, Iip.odaf0'), Nf'r.y e Bi-'
l1hq, (Ha�;lton); Luizi­

nho ,Rogél'l,() I I P. Hamil­
ton (t.uizinho�·' Mário Ro
géric II, Caval\'l:';a e' 'roo
nil"ho.

"7" r..TTH.::TR�N.:l ::
1\ -.� -� ......

",1). �T') 1���
Edson

Adai!tnr.
r T""·-"n: 7;,-71'1"'(il") ,."", Rubens
'Vilson' (Arlir) Vl!Jéri'J, Bi
ra e caetano.

BATACLAN NOVAMENTE

O atI€ta Bataclan. de 64,
anos, 'r.cItou a se exib1�' no
estádio da' rua Bocaiuva,
mom"!ntos antes dI) préiio
Fi�eirense x Avaf, arran

caneio novos P. entusiastlo
cos aplausos. Realmer,te
uma oova e djfi�l! demonB
tração de vigor fisico. ape

.

sal' da idad-e.
. .

RENDA

A renda do enc'mtro
n�o foi fornecida. calculan
do-se, porém,. que tenha

ultrapassado 'Um' milhão,
de cruzeiros,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o'.
Com a presença do Go­

vernador Celso R amos,
além de altas autoridades

foi instalado / solenemente,
na noite de ontem, o no

Simpósio do Carvão Nacio­

nal.
O ato teve lugar no Tea-'

tro Alvaro de Carvalho, -es­
tando presentes autorida­
des da CEPCAN, técnicos

estrangeiros, além de cen-

16Ms de pessoas.
É o seguinte o temário a

ser observado, no lIo Sim­

pOSlO do Carvão Nacional:
1& Comissão - Geologia,

Lavra e Beneficiamento:
- Novas pesquisas.
- Petrografia dos car-

vões.

'Métodos e· aspectos da
lavra adequados às nossa�
pecualiaii4aâes mineiras;

Classüica<;!ão subter­
rânea. "

- Ensaios , de lavabilida­
.de em relação à pré-lava­
gem.
- Fluxogramas para um

econômico beneficiamento
de nossos carvões.
;._ Desempenhos dos apa­

relhos de lavagem.
,

- Tratámeilto mecaruco

dos rejeitas pírítosos,
':� Flotação.
�'� Comissão - Transpor­
te e Termeletrieidade:
- I�plantação do siste­

ma de carboduto no trans­
porte de carvão.

.

- Utilização' de barca­

ças rebocadas, não trio;,mf1-
das, nu trm:�pol'te de ear­
vão.

Transpcrte Ferroviá-

rio.

Implica�Q,es na distri­

buição \ do carvão, decor­
rentes da operação do Par­
que de Minério e carvão
do Pôrto do Rio de Janeiro.
- Complementação tér­

mica da Região Centro Sul
com base no carvão vapor'
eatarínense,

�raçãa. térmica a

6lep e .a carvão.
- Lecalização das usi­

nas termelétricas e carvão.
- Perspectivas ,

do- xner­
cada de carvão vapor no

Brasil.
- A necessidadé de gera­

ção térmica.
...,.... Incidência' do custo do

carvão no custo do KWH.,
3& �omissão - C.arboquf­

míca, Metalurgillo:
- Fabricação de enxôfre

e ácido sulf1Jri�o pelo apro­
veitamento dos rejeito'S pi­
-rítosos,

,

'- Fabricação de, amônea
e fertilizantes a partir do
carvão nacional.
- Caseüic.ação total de

carvão-fabricação de gases
indústriais.

Preces dos Generos Estáveis
1

SÃO PAULO, 29 (OE) -

Os preços do arroz conti­
nuam estabilizados. São

Paulo, Estados Centrais,
Rio Grande do Sul e Santa
Catarina foram os que
mais contribuíram para
abastecimento do mercado.
Por outro lado estabiliza­
ram-se os preços dó ri:ülho,
mantendo-se estáveis os

preços da farinha de man­

dioca, o mesmo aconte­
cendo com o amendoim"

entretanto em declínio apre

<;0 da cebola. Os preços da

batata, também declínaram
em relação 8.0 periodo an­

teriot. Caíram os preços
do tomate, diminuindo a

remessa do produto para
outros ICStados da Federa­
ção., O Conselho Nacional
do Petróleo anunciou que a

gasolina 'comum v,a.i custar
160 cruzeiros em janeiro, o
que correspÔnderá a au­

Imeato de 15 cruzeiros por,
litro.

Aproveitamento das
cinzas volantes das tern.ie-·
létrícas na- fabricação de
cimento.

- Utilização de carvão
corno combustível na ín­
dústría cerâmica, de cio.
mente e de vidros,
""7 Comportamento de al­

tos-fomos com o emprêgo:
de coque provehiente de
misturas, de carvões impor­
tados com o nacíonal,

Estudo sôbre misturas I
coqueiiicantes.
- Aproveitamento, em si·

derurgía, do resíduo fero
ríror o da ustulação de pi
rita.

O emprêgo de carvões
de baixa. -qualidade nos pro­
cessos modernos de l'edJu,o
ção direta.
- Extração dé germânio

da fuligem das usinas ter­
melétricas e das, usinas de
gás.

Encarregado de
Elogia Palicia Catarinense

,e

O Teu. Cél. José Matos
de Marsillac Motta, encar­

regado do IPM do lHO
Expr,;ito enviou oficio ::'-0
CéL Danílo Klaes, Secretá­
rio da Segurança Pública
de Santa Catarina, expres­
sando os "maiores agrade­
cimentos

I e: tam1_:el,l1, I a

magnífica impressao que
levamos das autoridades

policiais com quem tive­
mos a honra e o prazer de
convivei' e operar",
Mais adiante, ressaltou

aquela autoridade do IIIO

,Exército: "encontramos por'
parte do Del�âp,9i a,eghi)=
nal de ,Policia de dfici4fuiM
dr. Harle� �r.':lJ,do� S,��­
tos e do DelegalW l!J.��jPdJt­
cia de Nova '\teneztt, $f. Fé·

lJcis;;;imo Ronconi, a
.

mais
franca, le:Ú e 'd�idid? co­

laboração, numa demons­
tração inequivoca do � ,alto
espírito de cavalheirL<;mo.
ardor civico, capacidade
técnica, amor ao trabalho

'_

\

"iF. interessante notar que
o Pro-Ag nO 512·11-1l()'.094 é

de âmbito nacional. Seu

programa é' vasto e trará,
logicamente, grandes be­

neficios à.'Agricultura Na-

cional.
'

Já estãà- sendo organiza-
dos paia o próximo lino,

Cursqs para treinamentos
de professores e profes-
'saras que levarãD direta­
mente 'ao lar Ae;ríc6ta, co­

nhecimentos adql1irir1,os' sob
a orientacão de téénicos
especializ'1.c1n<;, nrinci·'(JS

; i..:::: :(}'j:',: U =':'., �'�:;J.�5.J
Económia Doméstica,

Açr,a1'Y1 ns, téCIJ� (o.,

nOSSll P"('ll')\,�,.", "

IPM
e à proüssão espinhosa
que abraçaram, aliadis a

um sentimento de humil­

dade, honestidades, respei­
to, l;iêsctic.ã9 e alto. espiri­
ta de sacrificio".

'

E concluiu o Ten. Cél.
Marslllac Motta o seu ofi-

ao CéI. Danilo Klaescio
ac�e�nnl1t�tndf) "desejámos
cumprimentar 30 mui dig­
no e ilustre senhor Secré­

tá1::I.o- � lt:&� POl' ter
sob as suas ordens como

dígnos auxílíares, cidadãos
da estirpe dêstes que co-

.-.-------� - . --------

-----.--- ---- --- '--

será realizada na 2.& quin­
zena de· Janeiro em PiÍlhei­
raL

o Pro-Ag fornece todo o'

ferramental e maquinário
correspondente a uma' Sec-

•

ÇãC1: de Carpintaria, Ol!ltra

de Ferraria e Mecânica,
além d'1 secção de Funila­

-ria;'e ' Selaria,
O Estabelecimento faz a

adaptacão po prédio, cuja
p�p." nunca e menor

' que
200m2 o�de, consta; peque·
na sala de nrofesSor;, insta­
-1"n:'\8S sanitárias e depó­
sito,

As Escr.t.<1S, Senador Go­
mes de OUveira de Àraqua­
ri e Colegio Agro-Téenico de'

'CamboÍiú, estão 'ultimandO"
a adaptacão dos prédios,

, par,':j. receberem suas Ofici­
nas Rurais,

A mocidade catarinense

/ tl'eina, c.inda,
e instrutores

que se dedica ao estuda­
das causas AgríGolas, terá,
::.',gOI·3.; cempletl;llÍo, SG'..lS co-

, professo"es

. .

�,
.

�.
-

.i . 'J'-
.

nosco trabalharam e pres­
taram o seu integral, deci­
dido e desinteressado apeio,

, tudo fazendo para. engran­
decer. cada vez maís; o no­

me dà gíoríosa corpora­
ção policial de que' fazem
parte".

,

.
,Lá, na Oficina Rural, êles

aprenderãó todos os tra­

balhos relativos a mecâni­

ca agrícola, além de execu­
tarem Projetos relativos

aos problemas da região.

Já foram montad"ls no

Pais 12 Oficinas Rurais,
sendo programado para es­

te. ano, ainda 6 e para 19&6
mais 22, _ perfazendo assi.ffi
um total de 40 Oficinlls, até
o' fim, de 1966. At� meados

de 1967, todas as .ttscolas 'e
Ginásios Agrícolas terão
sua Oficina, com professor
e instrutor treinado.

Necessário se faz saber,
que a Superintendencia do'
Ensino Agrícola e Veteriná·
rio trabalha nêste acôrdo
com gr'Jnde entusiasmQ
fornecendo sua enorme ex-

periênciâ 'com relação
Ensino Agrícola.

Esperamos, que os 2 PaÍr

ses amigos,' Brasil e Esta­

dos Unidos da América do

Norte, não desapertem ,as

mãos, símbolo já tradicio·

IlLIAN;'.\- ,

....nal da USAID

43 Comissão - Aspectos
Sócio-Econômicos nas re­

gíões Carboniferas - Se­

gurança e Regime do' Tra­

balho na Mineração:
- O risco profissional na

atividade mineira.
'

- A segurança nas mi­
nas.
'- O papel do mineiro na

segurínça do trabalho.
- Príncípaís normas de

higie� na mineração do,
carvão.

Hoje, o professor Nacin

Bacila, estará proferindo a
•segunda palestra sob o te­
ma Redação Jornalistica
Moderna (cohmísmo).
Como se sabe, o Cíclo de

Estud')s sôbre Aspectos e

Prática do J-1'11I1Hs",o foi

}I.berto com a palestra' da
,Mnalista Clyçie Mend<;s
dàmeiro que abordou o te­

ma\ Jornalismo Turistioo.

W::>srungton Novaes, Mau-

-,---_._

O Sub·Projeto Unidades

Problemas de higiene
n�s comuni.d8des mineiras.
- O aspecsc

:

social das

zonas de mineraçã
- Segurança como fator

de produtívídaãe. \

dades e elevado número- de

pessôas, convidados e alu­

nos, foi encerrado no audí­
tório do .Palácío da Indüs­

tría, O encerramento do

Curso de,Relações Huma­

nas, mínístrado pelo Pro­

fessor ,Alexandre Takara,
conhecido e renomado edu­
cador do SESI em São

,

j

,O ESTADO
• IWS' AJlTIGO DI&IIO UE SArnA CATAJUNA

Florianópolis, (Terça.feira), 30 de Nôvembro de 1965

CICLO l

Paulo, e dono .de expres­
siva bagàgem de títutos de,
especialização em assuntos
de sociologia e relações hu-

:s. '.� lt�·�. �' � '1-t,\"_:""_ .j.\.·,-".J.�V .

•t �..�u.\iaO J.o 6í.ib-.I."�•...;-

da Produção e Beneficia-
-.. ./

menta çle' Selnentes 'no Es­

tado de Santa Catarina foi

fL'\:adú ]):;1.1'a durar até 31

de dezembro de Ui65, quan­
do deverão estar em f1m�

cionamerito todas as uni"

dades programadas. O or­

çamento
'

pi'evê· as contri­

buições financeiras seguin­
tes:' 'usAr:b (ALIANÇA P..A-

,RA O PROGRESSO) ses­

senta milhões, de cruzeiros;
Ministério da Agriculturll- e

Secreta;ria ,dll ' Agricultura
recursos I humanos e :nate­
riais.

EucerrBmeuto DE �ursosn IESI
Conforme ha'viãmos di­

vulgado, o I)epartamento.
Regional do -SESI, de San­
ta Catarina teve a oportu­
nidade de realizar as ceri­

mônias de encerramento de

dois ímportantes Cursos,
abertos à comJ.1I1idade.
Sexta feira, às 20 horas,

com a presença q.e autori-

Encerra-se hoje o prazo
pára o pagamento do 101-

pôsto Predial, referente ao

último trimestre da cor­

rente ano.

A Prefeitura Municipal
está chamando a atenção
dos senhores, contribuintes

qu� n��atis�rF

atendendo à

p.rorrogação do horár�o de

,trabalho,' do Comércio de

13 a' .23 de dezemóro Vln-'
douro, que se estenderá.'
até às 22 horas, resolveu
instituir Jantar-ligeiro, das
17 às 20 horas,' naq�êles
dias, ao prêço de 400 cru­

Z�ll'ü pur pe"sõa. O c<irdá­

pio constará de um bife,
uma porção de arroz ou

macarrão, salada de legu­
mes e um ôvo fritO.

Ma�s Escol,as
.

, I

'Deverão
_

funcionar em,

1.966\ 'escol,as, isoladas nas

loç:alidades, de ,Barra Sêca,
Estrada Tàió e Baixo Fru­

teira, tôcbs no município
de Laurentino. Criou·as ' o

gOVAn1f1,r::or 1'( 10,,6 R;:.m;os

os seus débitos. que assim

procedam até' hoje, pois,
I

além de evitarem as mul­

tas consequentes 'estarão
�

proporclQnando a; Prefeitu­
ra os meios necessários pa­
ra a realização de obras

que virão em benefício dos

próprios contlibuintes.

Inscrições no PI�ntão do

SESC, das, 13 às 21 ,horas,
diárlamente.

manas.

Sabado, às 20 horas, I no

mesmo looal, foi efetivado
o encerramento solene do
Cbrso de Ornamentação p8.­
ra '0 Nàtal, dirigido pela
Professora Olinda Uliana,
técnica do Dep�ento
NaCional' do SESI, dotada
qe inegáveis, qualidades pro­
fissiotnns no ramo da ,01'­

namentação, O ato contou-«
com, a presença de grwode
número de oonvídados, au­

toridades, e alunas, . realio
zando-se logo após () seú

tépninb, a abertura -oficiâl
da exposição do� tr$lbalhos

.

eoníeccíonados pelas alu­

nas, durante o Curso;

Referida exposição, esta­
rá aberta à visitação 'pú­
blica, diàriamente, no, -40

,andar do edifício do Pa-
- lácio da Indústria.

1[aiores detalhes
divulgados em nossa

xima edição.

seráõ
pró-

S.C., � Sem'ente tambénl é programa
A execucao do SUB-PRO lhida na Diretoria de Fo- sam efetivamente beneficia- criar Ul11a motivação de in­

JETO, �NII?��� . .D4, P�9- n:ento ir,J.)éf�s::r.:,da, �0Q.�- rem a produçã? qe ,&e�et;l- terêsse
'

para orgánização
����;�EÍ Ih,�iEF��{� çao da Secr$r�a da Agn- tes que prodUZIrem. "), social �aqueles produtores
�EN'vO D't! '!�:ri:iv.IE�é cultl;1ra, as firt�hdades -do ,q '." .'"",, " seleci9pa4o�.. ..',.' ,

!w>'fAs�mlile�C.ll.t�):ji ,:"{,,,,, í.il".· ",'''!
" ' t,,�SifllfmHdEl�t#�i.�JjJetlvo, V"'P' V'-."'" "'1'1 ii;,

itl.rlF,' ívkf' 8J��Yen1�Yt>tlif(l '.'�� 'SuB:pltoJi11TO;J'l eh:t\U re�� �qiiele'_;subiPPdjê\!o" tJmbém "o, _pess�al) técnico' del1ihl-
:\!lni(l�çlet\ icon�tt\.\idal'\ p�ra mOr" sfw ) ?�mp;leJnantação pretep.�e .. ,,;;incre�m�l'LfH:j f1 velo,', unt.rersi<tíb1io,i; previsto

esta finalidade em JoinviÚ� das ttn�dlldes de Beneficia- produção' de sementes de para funcionamento do $ub-

�' Caçador 'e também insta- menta de Sementes já exis- friilho de grande produtivi- Projeto é de três agOs.

lar outras nos, mU�ipíPiOS tentes" em funciol,1ame�to. dad�. � não f�c�,nisto por- agro.: recaindo nêles" as '

qe Ar,aranguã,' Tijuoas í � Isto _porque os produtores que. VISa; posslbllltar a lea- funçoes de um executor e

Curitibanos. seleCIOnados com qualida- lização de ·treinamento rá- dois assistentes. Por parte

C' I des nara produtores de ,se- pido aos agricultores esco- da Secretaria da Agricult1.j--
Conforme informação co· mentes 'escolhichs, pos- lhidos cl)mo produtores de rll foi indicado o eng<>. agro.

sementes, Ain�lrr :::r�cura CeS8 Barbo"8 Wolf e ela
,-- "__�, .. _ - - - - ----, ..,-- . ,,--

pane do Ministério da
.i Agricultura são os engOs.

agrOs, Gilberto Schaeffer e

Susumu Imaguire.

Noticias Breves·
O l° sargento' Juventino

Morais, da polícia Militar,
delegado de pOlícia rele No-
,va Trento, foi, designaçio
'para responder cumulativa­

mente pela Delegacia de

Polícia do' munic{pio de São

João Batistá.
ao

Por, designação' do Secre­

tário, da Saúde e Assistên­

cia Social, general Hortên­
cio Pereirá de Castro, as

funcionárias Maria Zélia

Rodrigues e Bartira Nuern­

berg reptesentarão a Dire·
- ,

tOJl.a. (lU' bvl.vl(�Ü SUeiC�� .. _I,...i!)

:í:.:Ulll.U�i$ 'í.U1. iU'.I1...ti<.J.

Falecimento:
P'rot'. t�1'árciH� Dias de 'S. Thiago

Faleceu ontem, na cida­

de de Santo André da Bor­

da do Campo, no Estado de

s.' Paulo, o ilustre coesta­

duano' Professqr Marcilio

Dias de S, Thi"lgo, vitima

de grave enfermidade.
Nascido em S, Francisco

do Sul, descendente de tra­

dicional família daquela, ci­
dade norte catarinense, d€)j­
xa viúva a exma. Snra;

Consuêlo de Paula Ferrei­
ra S. Thiago e os filhos Dr.

Joaquim Antônio de S.

Thla.go, médicO,' e o Dr.,
Acácio Garibaldi de S.' Thia­

go, advogado' e professor
de ensjtJ.o superior, tecen­

tení�tê diplomado Prefei­

to �cipal dest'1 Capi·
tal, eleito que fo�, para ê,sse
sito cargo nas eleições de

3 de outubro.

Mafra, Camboriú, CriCiuma,
roi sempre um vibrante

orientador da mocidade, a

quem sempre dedicou a­

cendrado carinho l e amor,

norteando·Uie os passos,
comÓ preceptor, no cami­

nho da dignidade e do _ci-
-

vismo. Jornalista, ernérit6,
dirigiu por muitos. .ano�,
periódicos de sua t�tra lUt-

tal e de TUb,arãõ,' éolab�
rando, também nos órgãos -T

,

.' .. "�O 'I
da imprensa' flori!ln:opoli-
tana. Orador 'fluente, fot

A'�I�H(A\' Para o Pr�gresso
: J�(�p�iva ensino· agrícola

A usaiá � Alianc.:a para o:
'

para ,:cima, pal'tinqo por­

Progre�so; ;p6!,. 'i.rl:te�m�djo; tanto: de dentro,da casa do

do E.'!tA,! Escritór�o, réc-' Coloria.
nico de' Agricult1Jra:;� um Aos Jovens e �d.ultos Ê interessante not'1r, tam-

acôrãd .com a S,KA:V, (Su' Agl,'iqultores foi dispensado, bem, que t-odo o ferra.mén­

perinÚ;riçlência dó E;nsino üm ca,rinho especial. ,O pro- tal e maquinário é forneci­

Agricola' e" Veterinária)', grama. de ensino e treina,- do" absolutamente, sem

Ctlj!l. sigla é"'tRO-AG nQ menta abr�e todo Q, ter- qua:lcmer ,o011s nara o País,
51.2-11-110-094.

"

ritório nacional, '\estáridd, e màis ainda, todo êle é
<;.;' Q �côrdo já em ple.no portanto, SÚt. Cata,rina', b;1- Jomprádo nas praças na-

fundQJ;l<fmento, visa, a ex- pluída neste projeto. ,cionfii�' sob o sistema de

pansão do, �nsino Agrícola OUtro aspecto interessan- concorrência. '

e Veteriná'rio, sob todas as te dêste!:lcôrdo: é a monta-

s_uas form�. gem nas Escolas .
e Ginã- Parl1 o treinamento de

sios Agricolas de -Oficinas pr.ofessores {) Pro-Ag fome­

Rurais. "

.

ce uma Bolsa- de Estudos,
pagandO a Escola ou o Gi­

nasio, ',somente a passagem
de' técnico interessado.
Sta.- CatariM, já foi sobe-'

,il1mente contemplada pelo
Pr0-Ag.,

'

Secretaria
Ampara
:Ap�cultores

- A Secretaria do Oeste que,
desde o inicio de suas ati­
vidades vem $entirÍdo e so­

lucionándo os
\ ptoblemas

da gente
' oestirÍa, deu e

,\Tem dandó ênfase ao setor
de apicultura .' (criação de

.IlbeU:i.as)J Recentemente, vi­

sando ofereçer eficiente
amparo aos

- apiCultores,
começou a distribuição, â
título, de empréstimo, de

CENTRIFUGAS, de exce­

lente resultado para os api- O Professor Marcil�o Dias

cultores que" trah\âlham 'de s. Thi�go que, ,du,ra:nte
'c'om colmeias do tipo Lan-' tôda a sua existência

"o
ter­

gstrodt (americano) ; Íipos: reha serviu ao nosso Es­

êsses, de grande rendimen- fudo com inVulgar dedica­

'to, como ficou' const.atado� ção e alta competência, no

'num curso de ,apicultura;. Magistério' Público, teve

tealizado em Buenos Áyres grande" atuação por oCàsiãO'
no início do cocrente ano. da. réforma do Ensino E�

tadual colaborando" átiv.a.::
mente com OresteS Gu:tmà-:
rães. 'Dirigiu" �eros es-'

1:l:l.beleclmentos escolares eltl"

Santa' Catarina, t_eri.do" a'

seu crédito o bom encami­

nhamente 'que impriu aos

Grupps Escolares de São

Fr.ancisco do Sul (Felippe
Schmidt) e Hercílio' LUz de

Tubarão, Nestas cidades e

iid. (Jüüa;;, de l!i:stado como

I
"', r

•

_:' 1

ardoroso politico, 'tendo por
muitos ani>s 'tormado, J

�o

lado de Ne�ê� �R�o�,' fr·
liado que era à grei' do ho-

jé extinto Partido "Saciál
Democrático. Nimbava-lh�
o caráter a pureza d� sen­
timentos com que", semp:r� \

se dedjcou esforçada 'à; d�
sinteres�amenté, 1)ela, vi�
tória dos, que, tinllani ao

resP9n�a.bili<ila.d.e-, da ç?ef�,
política estadual de entãO.
Foi' ar",oroso 'comparihélrq
do sàudoso Ne�u Ramqs
áo lado de quem se bateu

em /!We'rbas lutas políti­
cas. r

" Poeta primoroso, purista
da lingua, poiS foi grande
estudiOSO do' vernáculo, la.

mentando profundamente 0-

seu passamento e lévando '

aos seus familiares,' prindi­
palmente ao Dr. 'A<;ácio S.

Thillgo,
.

nôsso' particular
amigo' e' companheiro, as

nossas mais sentidas con­

dolências •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




